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A Inglaterra está em concepção eleitoral. 
As aspirações do povo erguem-se para o suf- 
fragio universal cujos effeitos tende a mo- 
derar à aristocracia. Entretanto o ministro 
acaba de admiftir a clausula eleitoral apre- 
sentada pelo snr. Torrens, e que quer que 
«todo o individuo de maior idade, isento de 
incapacidade legal, que tiver occupado co- 
mo inquilino unico, durante 12 mezes antes 
de 31 de julho do anno corrente, aposentos 
de um aluguer annual de 250 francos, terá o 
direito de se' fazer registrar como eleitor». 

Esta questão da reforma eleitoral, sus- 
tentada vigorosamente pelos «meetings», cus- 
tou à pasta ao ministro do interior, W alpole. 
Entretanto fica no gabinete como ministro 
sem pasta. O snr. Disraeli apresçntou um 
bil) para a Escocia que tem de notavel pa- 
recer exactamente o mesmo que foi já pro- 
posto pelo snr. Gladstone. Nota-se com Ta- 
são que a quantia proposta como base elei- 
toral, e que é menos uma libra do que pro- 
poz o snr. Gladstone (4 em lugar de 5 Ji- 
bras), bem podéra ser dado como base para 
a Inglaterra igualmente, e que o que é bom 
para Edimburgo, tambem deve ser bom pa- 
ra Londres. 

A Austria carece de recobrar-se do gol- 
pe que lhe deu a Prussia na ultima campa- 
nha da Allemanha. O snr. de Beust conti- 

“núa a trabalhar activamente com essas vis- 
tas conciliando a Hungria, o braço direito da 
monarchia, com a casa de Hapsburgo. Às 
provincias allemãs mostram-se descontentes 
com esta predilecção do governo austriaco 
pelos fiungaros, principalmente por causa das 
liberalidades da fazenda do imperio que con- 
tinuam a dar 4 Hungria todas as quantias 
necessarias para o estabelecimento da ad- 
ministração n'aquelle paiz. Os allemães da 
Bohemia, e da Moravia calculam que o mimis- 
terio da fazenda austriaca ha-de ter manda- 
do a Pesth antes do fim do anno mais de 30 
milhões-de florins em quanto que a Hungria 
não terá contribuido antes d'essa epocha pa- 
ra as despezas communs. Dá-se algum valor 
a estas queixas quando se sabe que Os po- 
“vos da Bohemia e da Moravia moxrem litte- 
ralmente de fome e são forçados todos os 
dias a expatriar-se para os Estados Unidos 
para evitarem à, miseria e a morte. . 

A Austria parece abândonar asi mesmas 


as suas provincias allemãs que talvez um| 


dia se Iançarão nos braços da Allemanha do 
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triaca com a Hungria. É cio 

- A Ttalia está inquieta com o deficit que 
ameaça 0 seu orçamento de 1808 e que su- 
birá a 580 milhões. O seu novo ministro da 
fazenda propõe estabelecer-se um imposto es- 
pecial sobre os bens ecclesiastiços. Median- 
te o pagamento d'esse imposto, os bens eccle- 
siasticos deixarão de ser privilegiados, com- 
tanto que fique garantido o pagamento das 
pensões dos religiosos. Os direitos do fisco 
serão transmittidos a uma sociedade que se 
encarregará da cobrança do imposto, e afim 
de mobilisar a somma que dará o patrimo- 
nio egelesiastico, o ministro recorrer, aos 
meios ordinarios de desconto. Julga-se que 
é a casa Rothschild que será encarregada 
d'essa importante, operação fazendaria. Até 
já se diz que a convenção está já assignada 
entre o snr. Ferrara e o representante da 


2 grande casa bancaria. h 
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- A Russia reorganisa o seu exercito que 
eleva a 1.500:000 homens. Faria muito me- 
lhor se organisasse a sua instrucção primaria, 
que mesmo em S. Petereburgo existe apenas 
no estado rudimentar. N'aquella capital, me- 
tade dos habitantes não sabem ler nem es- 
crever. Imagine-se o que será nas provincias. 

A Prussia, que é o Estado onde a ins- 
trucção está mais desenvolvida na Europa, 

“tem por acabar a sua reorganisação nacio- 
nal. Sem ir procurar novas conquistas, não 
lhe falta que fazer para dirigir os reinos e 
principados que lhe deu a batalha de Sa- 
dowa, e 

- À França deve reconstituir as suas li- 
berdades. Direito de reunião, liberdade de 
imprensa são hoje as questões que occupam 
o seu corpo legislativo e o governo. À clas- 
se operaria, todo o povq está experimentan- 
do a questão social. Multiplicam-se as asso- 
ciações cooperativas, dá-se batalha ao capi- 
tal. O trabalho quer poder passar sem esse 
gulosissimo protector que até agora tem to- 
mado para si os melhores beneficios. À li- 
berdade de imprensa não sahirá das delibe- 
rações do corpo legislativo, nem tambem a 
liberdade de reunião. Mas ao menos para o 

“futuro, depois de votada a lei, saberão os 
homens da imprensa a quantas andam, e fi- 
carão livres do regime reina que era 
para elles uma espada de Damocles suspen- 
sa sobre a cabeça. O suffragio universal ga- 
nhará muito com o direito de reunião que é 
emfim reconhecido pelo governo. 

Não lhes fallo da Hespanha, que conhe- 
cem melhor -do que eu como visinhos mais 
proximos. Sabem em que situação ella se acha 
e tudo 'o que um futuro proximo póde reser- 
var-lhe em revoluções. Em quanto todas as 
potencias tratam de caminhar pela via do pro- 
gresso, a Hespanha, ou pelo menos o gover- 
no de D.-Izabel II, parece voltar para traz, 


Basta dizer que é a unica potencia na Euro- 


pa que ainda sustenta a escravidão nas suas 
colonias, quando o imperador do Brazil é o 


mesmo que propõe ás suas camaras a aboli- 


ção de tão detestavel instituição. 

"* Como se vê, todo o mundo carece de paz 
para dar-se aos trabalhos interiores, tanto 
materiaes como intellectuaes, A guerra tem- 
nos dado a todos lições bem caras, e cumpre 


PORTO — trimestre . . 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre . .. 


O imperador Francisco José não se| | 
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que as aproveitemos. Veja-se a expedição do 
Mexico, que vem a terminar pela fuga do 
imperador Maximiliano, e cançado e der- 
rotado, terá de regressar breve à Europa. E 
juanto não custou a guerra da America, cujo 
chefe separatista, Jefferson Davis, depois de 
tres annos de captiveiro, acaba de ser posto 
em liberdade debaixo de fiança ! Abi estão 
duas victimas da guerra que fariam bem se 
escrevessem o que pensain d'esse flagello pa- 
ra proveito da geração presente. Estes livros 
abertos estariam bem collocados na exposi- 
ção universal, onde todos os povos poderiam 
ir tolher uma boa lição. 

Quando digo todos os povos, não exage- 
vo nada, porque se cruzam no immenso ba- 
zar da industria humana amostras de todas 
as raças. À secção egypeia é de todas a mais 
frequentada. A sua exposição original de pa- 
lacio e de objectos que não estamos acostu- 
mados a ver todos os dias, attrahe cada vez 
mais os visitantes. N'estes ultimos dias foi 
ainda maior a affluencia de redor do palacio 
do vice-rei. Viam-se alli, como se estivessem 
no seu paiz, os soldados egypeios que tinham 
feito a campanha do Mexico, e que, desem- 
barcados em Toulon, se tinham dirigido para 
Pariz. Seus rostos de-côr preta como ébano 
formavam notavel contraste com o seu uni- 
forme de algodão branco apertado por um 
cinto vermelho. Não era preciso tanto para 
chamar à attenção a um sitio onde ninguem 
vai senão para ver. Aquelles soldados negros 
voltaram a Alexandria, onde estava ultima- 
mente o snr. Pinto de Soveral, ministro por- 
tuguez. O embaixador portuguez junto da Su- 
blime Porta tinha ido expressamente a Cons- 
tantinopla levar ao principe, herdeiro do vice- 
rei, o gran cordão da ordem militar da Con- 
ceição. Vê-se que Portugal, como todas as 
potencias da Europa, folga de consolidar por 
esta distincção o principio da hereditarieda- 
de directa inaugurado por Ismail Pachá, e de 

ue dependem com effeito o futuro e a pros- 
peridade do Egypto. 

Aqui em França, c especialmente em Pa- 
riz, presta-se attenção a tudo o die pico in- 
teressar a Portugal, porque se sabe que é um 
paiz de libordade, e que tudo o que elle pó- 
de fazer não póde ser feito senão em vista 
da liberdade, para si e para os outros povos. 
A propagação das ideias e das instituições 
liberaes é uma nobre tarefa para um povo 
como para os individuos, e é uma gloria de 
mais fino quilate do que a que consiste em 
matar o maior numero de homens no menos 
tempo possivel. | 

CC Achilles Arnaud, 
— Redactor da «Opinião Nacional». 


ed e 


DEPADS 


lo 
o 


Liu 


“Ra 14 iu 


admimistrativa | 
I 


- 
- 


Quando se annunciou a proxima apre- 
sentação ao parlamento de uma reforma das 
nossas instituições administrativas, da iniciati- 
va do governo, este jornaltocou n'uma série de 
artigos as principaes questões que intendeu po- 
deriam ter lugar na proposta, e procurou 
apreciar, como pôde, a solução d'ellas con- 
forme o estado do “adiantamento da sciencia 
politica n'esta parte, e os principios que ge- 
ralmente se acham recommendados a talres- 
peito, e que lhe pareceram melhores, e final- 
mente em harmonia com as necessidades dos 
nossos. costumes e com o grau de civilisação 
a que tinha podido attingir a nossa vida ci- 
vil no ultimó periodo decorrido. € 

- Ainda então não era conhecido no publi- 
co o total do trabalho projectado, porque a 
sua apresentação perante o poder legislativo 
ainda não havia sido feita. Não foi por con- 
seguinte uma analyse o que se escreveun'es- 
sa oceasijo aqui; foram apenas indicações e 
por assim dizer lembranças, e uma exposi- 
ção antecipada do nosso modo de veras 
cousas n'este vasto e importante campo da 
legislação patria e das instituições nacionaes. 

Esta antecipação permittiu a discussão 
desprendida de todos os elementos estranhos 
e dos excessos quer da demasiada approva- 
ção, quer da censura apaixonada, que era 
facil prever teriam de vir mais tarde inge- 
rir-se no debate sem proveito algum para a 
causa publica, | 

À imprensa illustrada e séria, especial- 
mente aquella que atraz de sino caminho an- 
dado tem uma sólida garantia de longa im- 
parcialidade, não póúde nem deve reccar cer- 
tas apprehensões passageiras, comtanto que 
tenha a consciencia de cumprir religiosamen- 
te o seu alto dever de illustrar fazendo in- 
teira justiça a todos. Se mais tarde quando 
se appresentou no seio do parlamento a pro- 
posta que de ante-mão fizera objecto de al- 
gumas considerações nossas, não tomamos 
ainda a palavra sobre ella é sobre as dou- 
trinas e os principios que ella prefilhava, 
não foi certamente por temer desagradar a 
qualquer dos partidos que dividiam entre si 
a arena do debate, e combatiam degodada- 
mente de um lado e de outro. 

Tendo já de ante-inão dito o que sentia- 
mos, com inteiro desprendimento de impul- 
sos de momento e occasião, o nosso silencio 
posterior era Apenas uma expectativa do mo- 
do como prócederiam agora os principios e 
as argumentações sobre que já pronunciara- 
mos juizo.ha tempos. O nosso dever fôra cum- 
prido; não ficava mal ver como os outros cum- 
priam o seu, 

Nunca pudemos comprehender que se qui- 
zosse fazer de um objecto como este uma ques- 
tão politica. Pela nossa parte vimos, é vemos 
apenas n'elle, um objecto de grande interes- 
se publico, e que é necessario ser collabora- 
do pelas luzes e illustração de todos os ho- 
mens competentes, seja qual fora sua proce- 
dencia politica. Ainda que militassemos sob a 
bandeira de algum partido exclusivo, as nos- 
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sas vistas agora haviam de ser mais largas 
para só considerar o bem do paiz, que podem 
favorecer ou atrazar as instituições adminis- 
trativas que se proponham dar-lhe.. 

Sabemos que no meio das discussões agi- 
tadas é difficil conservar a imparcialidade, 
porque em circumstancias excepcionaes usa- 
se interpretar mal as mais puras intenções— 
ce aliás sem culpa de ninguem; toma-se como 
argumento de paixão o que somente era ar- 
gumento de logica; e ou se ha de chamar 
contradictoria à imparcialidade justa que con- 
demna aquio que acha digno de reprovar-se, 
e elogia acolá francamente o que reputa di- 
gno de acceitar-se; ou se ha-de ainda mais 
inexactamente contar no numero: dos parti- 
darios exclusivos do sim ou do não, aquelles 
mesmos que veem as coisas de mais alto e 
podem fazer difierença entre questões de prin- 
cipios e questões de pessoas. 

Por isso presamos mais a discussão an- 
tecipada que se póde furtar ao calor sobre- 
excitado mais tarde, e que caminha num 
terreno completamente placido e insuspeito. 
Formada assim de longe a opinião, póde 
observar-se com todo o sangue frio a mar- 
cha posterior dos debates, e tirar d'esse es- 
pectaculo muito melhores fructos do que os 
que brotam de uma semente já aquecida pe- 
la febre das excitações. 

Fazer agora uma analyse demorada do 
projecto, entendemos tambem que seria im— 


representação nacional já discutiu inteira- 
mente a proposta da reorganisação adminis- 
trativa; já resolveu sobre ella, e já pronun- 
ciou o seu veredictum de approvação. Ap- 
provou e acceitou não só a ideia fundamen- 
tal, Tmas approvou e acceitou as soluções 
parciaes e secundarias das importantes ques- 
tões que o projecto contem, e o desenvolvi- 
mento pratico e organico dos principios que 
lhe serviram de baze. E a camara electiva 
nesta discussão e decisão não póde ser des- 
culpada nem por ignorancia, nem por preci- 
pitação. Pelo contrario, a camara obrou com 
perfeito conhecimento de causa e com plena 
disposição de vontade. Presenceou um de- 
bate largo, detido e maduro do ponderoso 
objecto que se ventilava. 

O projecto teve impugnadores abalisa- 
dos e defensores não menos estrenuos; teve 
contra si as representações mais ou menos 
desenvolvidas de importantes populações do 
paiz; teve a attenção da imprensa e um va- 
riado exame sob as vistas mais oppostas. O 
parlamento ouviu todos os prós e todos os 
contras; ouviu a voz do governo, ouviu a 
voz dos municipios, ouviu a voz dos cida- 
dãos, ouviu a voz do jornalismo, ouviu os 
seus proprios membros ilustrando o debate 
por muitos modos diversos, com à philoso- 
Elia, Cm à Nifigria, codi à Aciência . conta 
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viu passar diante de si uma ampla confron- 
tação de principios e de argumentos de to- 
das as especies, e talhou a seu talante as se- 
manas para a consideração do assumpto. 

A-camara dos deputados por conseguin- 
te deliberando legalmente com a maioria 
constitucional, produziu um resultado que 
não póde deixar de se reconhecer legal tam- 
bem—embora a-nossã convicção particular 
tenha que lhe oppor no todo ou em parte 
das resoluções tomadas. | 
- Repassar agora de novo os tramites des- 
ta longa elaboração, apreciar outra vez a 
efficacia das razões propostas, o verdadeiro 
alcance das. reformas legisladas nesta pri- 
meira assembleia do parlamento, seria não 
aproveitar o tempo. 

Cumpre acatar as decisões e os actos dos 
corpos do estado, quando n'elles se guardam 
todos os preceitos das leis e da constituição, 
salva a cada um à sua opinão individual que 
em presença da logica lhe pareça ter trium- 
phado-—mesmo moralmente. pm ma 

As leis são obra da sabedoria nacional, 
Se erramos ao fazel-as hoje, podemos ima- 
nhã emendar esse erro. O parlamento que 
votou hoje, não é o que ha-de votar sempre. 


e 


Está em nossa mão reformal-o. Às leis não 


são jugos eternamente impostos a um povo. 
Reconhecem-se os seus defeitos, se os tem, e 
está sempre o caminho aberto para elles se 
remediarem legalmente tambem, 

Eis aqui porque nos parece que seria 
desnecessario insistir em combater e ques- 
tionar aquillo que já foi resolvido, se tives- 
semos que combater e que questionar. Com 
a actual camara electiva não o deveramos 
fazer, salvo a fazel-o com as que vieram, e 
para as que vierem. IS teremos ento ganho 
uma optima colheita de novos argumentos 
para a causa que por ventura defendámos; 
serio os argumentos palpaveis tirados da 
experiencia e dos resultados praticos da exe- 
cução da lei, que nas suas disposições vicio- 
sas, ou deffeituosas não poderão deixar de 
revelar e accusar o mal da origem. 


Comtudo ha ainda dous actos n'esto drama 
importante,que estão para representar-se. Um 
é a discussão na camara alta,e o outro a dis- 
cussão das emendas admittidas e enviadas 
à commissão na camara clectiva. N'uma e 
n'outra parte se póde ainda aperfeiçoar mui- 
to o projecto. Abstrahindo completamente da 
transformação de um objecto desta ordem 
em materia politica, quizeramos que tanto 
uma como a outra casa do parlamento se 
compenetrasse bem da gravidade da sua 
missão. - 


Uma vez que se não tratou de fa- 
zer reformas parciaes, mas se quiz apresen- 
tar uma organisação completa das instituições 
administrativas, fôra mister que se evitasse 

uanto possivel a necessidade de alterar 
daqui manhã um codigo que como todas 
as grandes creações precisa de tempo para 


se implantar no solo da sociedade e para E 


crear raizes, o que não se eftectuará se to- 


proficuo. O corpo primeiro deliberante da 


rp PR ** tel 
| | Emêm não póde negar-se que a camara 
soube bem o que fez e o que quiz, porque 


dos os annos se lhe deceparem e abalarem 
as que já fosse lançando. O prestigio das 
leis perde-se com as reformações frequentes, 
e os direitos dos cidadãos tem que soffrer 
por muitos modos com estes abalos succes- 
sivos e imprevistos da legislação e das ins- 
tituições. A camara dos deputadas póde 
agora aproveitar a occasião, sem contradi- 
zer a sua obra já consummada, para deixar 
introduzir ainda alguns elementos que são 
aceitaveis, e que vão de accordo com o pen- 
samento do governo de admittir todos os 
verdadeiros aperfeiçoamentos que se propo- 
zessem sem fazer questão da origem. é mais 
tarde a camara dos pares tem tambem en- 
sejo de, no seio das suas discussões de or- 
dinario mais placidas e resumidas, fazer as 
modificações que forem reclamadas ainda 
pelo prudente espirito de equilibrio entre O 
passado e o futuro, que é um elemento de 
legislação especialmente incumbido .a este 
corpo politico e sem que com isso se estabe- 
lecessem antinomias irreconciliaveis entre as 
duas partes da representação nacional, cujo 
accordo é necessario. 

Tal parece ser o mais ajuizado e fecun- 
do caminho a percorrer agora n'esta ques- 
tão, quando felizmente todos os debates pu- 
blicos já podem assumir e conservar entre 
nós aquelle indispensavel caracter de sere- 
nidade que é a honra dos povos civilisa- 
dos. 

A imprensa póde agora em tal sentido 
prestar ainda valiosos serviços, como enten- 
demos ser do seu rigoroso dever. 

Depois de escriptas as linhas que «ahi 
ficam, vemos o parecer da commissão de 
administração publica que foi disiribuido na 
sessão de sexta-feira na camara dos snrs. 


deputados, e no qual se propoem as emen- 


das que a commissão entende poderem apu- 
rar-se de todas as propostas apresentadas 
durante a discussão, e como resumo de to- 
das as rectificações acceitaveis. 

Parece-nos que a commissão usou com 
bastante parcimonia, e apertou demasiado a 
área do pensamento das emendas. Omitti- 
ram-se, € passaram-se em silencio propostas 
dignas de attenção que tinham tomado o seu 
logar no decurso do debate, e pelo contra- 
rio affigura-se que se deu importancia a cou- 
sas mais somenos nas quacs transigir era fa- 
cil e commodo. ; 

Temos o devido respeito pelos cavalhei- 
ros que compõem “a comissão, e conhece- 
mos as muitas luzes de alguns d'elles: todavia 
quizeramos que sempre se partisse do prin- 
cipio de que em materias d'esta ordem toda 
a illustração é pouca e todo o exame não e 
demais. —u 

Iremos apreciando o relatorio conforme a 
distribuição das materias que alli se ado- 
ptou. | 
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e faltando com justificado motivo o snr. presidente 
e o snr. vereador Martins, o sur. vice-presidente de- 
clarou aberta a sessão e lida a acta da precedente 
foi approvada. 

O snr. vice-presidente disse que lhe cumpria 
dar conhecimento 4 camara de que a deputação com- 
posta delle snr. vice-presidente e dos snrs. Martins 
e Dias satisfizera o encargo, que lhe fôra commetti- 
do pela camara, de ir depositar nas mãos de S. M. 
El-Rei a representação do povo d'esta cidade, ácer- 
ca das propostas financeiras e de administração ci- 
vil, e que S. M. El-Rei no acto de receber n deputa- 
ção se dignara responder o seguinte: 

«Recebo todas as xepresentações que me sejam 
endereçadas, julgo-o do meu dever. Asseguro á 
cidade do Porto e à camara, que sei ser rei consti- 
tucional, e que não altero a minha norma de dirigir 
as minhas seções como soberano pelos deveres que 
me marca a constituição,» 

O snr. Augusto Moreira propoz que se consi- 
guasse na acta um voto de louvor aos snrs. verea- 
dores que compunham a deputação da camara, pelo 
modo como desempenharam a commissão de que fo- 
ram incumbidos. 

" Esta proposta foi unanimemente approvada. . 


O snr. vice-presidente, agradecendo, expoz o|. 


modo como à comissão Pora de Lisboa, presidi- 
da pelo exe.»º barão de Villa Nova de Foscôa, tra- 
etou'a deputação da camara, e por isso propunha que 
na acta se consignasse um testemunho de reconhe- 
cimento áquella comissão, pelo benevolo acolhi- 
mento que deu à deputeção camararia, e que se lhe 
agradecesse us provas de consideração que deu 
à camara municipal na pessoa de tres de seus ve- 
readores. 

Foi approvada, ç 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Tres oflicios do snr. governador civil, partici- 
pando que o conselho de districto tinha authorisado 
as concessões ou vendas de terreno no cemiterio do 
Prado requeridas por José Borges . Pinto de Carva- 
lho, Antonio Serafim Leite Basto e José Caetano 
Moreira : inteirada. 

O snr. Augusto Moreira deu conta de que na 
ausencia do sur. vice-presidente, encarregado do 
collegio dos orphãos, fóra convidado para uma con- 
ferencia no governo civil com os directores dos dif- 
ferentes estabelecimedtos pios d'esta cidade, a fim 
de-se tratar do que conviria fazer ácerca do lega- 
do deixado pelo benemerito bemfeitor José Antonio 
de Passos, falecido na cidade da Bahia, aos asylos 
de desvalidos do Porto, e alli tendo sido presentes 
informações de pessoas fidedignas sobre a difficul- 
dade da cobrança d'aquelle legado pelos litigios, 
em que andava envolvida a herança, correndo aliás 
risco o dito legado, que caducará se o testamento a 
final for julgado nullo, se accordou em que cada um 
dos estabelecimentos désse amplos c ilimitados po- 
deres aos seus respectivos procuradores para tran- 
sigirem úcerca do legado, ficando todavia qualquer 
transacção dependente da approvação dos adminis- 
tradores dos mesmos asylos, é por isso clle snr. ve- 
reador propunha á consideração da camara o refe- 
rido accordo: foi approvado, é resolveu-se que n'es- 
ta conformidade se mandasse procuração a João de 
Souza dos Santos Morcira, da Bahia. 

O mesmo sur, vereador apresentou o projecto do 

novo regulamento dos caleches e trens de praça, 
tambem assignado pelos snrs. Nascimento Leão e 
Cardoso, encarregados d'esta commissão, e resolyeu- 
se que ficasse sobre a mesa para ser examinado pe- 
los surs. vereadores até à proxima sessão, na qual 
seria infallivelmente discutido. 
—  Osmr. vice-presidente ponderou a conveniencia 
de se tratar das expropriações para a abertura da 
rua do Gonçalo Christovão a Santa Catharina, e 
propoz que uma commissão composta dos snxs. Nas- 
cimento Leão, Cardoso e Barbosa de Araujo ficasse 
encarregada d'este objecto: foi approvada a pro- 
posta. | 

Deliberou-se que se ofliciasse aos administra- 
dores pedindo uma investigacão a fim de ver seera 
possivel descobrir quem estolou os troncos de al- 
umas arvores na rua das Fontainhas, Boavista e 
apa, e quanto a esta ultima rua se ofliciasse tam- 
bem ao coronel de infanteria n.º 18, 


| da no paço da Ajuda, aos 


k 4 no ; 5 CA u é e o dados E id 
Presentes os snrs. vereadores em numero legal 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 
Repetições .'. cv cv. 
Annuncios de gahida de navio, cada 


um . e . 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


L 


Foram resolvidos em sessão secreta na for- 
ma da lei alguns recursos de varios indivíduos per- 
tencentes aos gremios dos negociantes e capitalis- 
tas, correciros e exportrdores. de fructa, e aberta 
novamente a sessão, despacharam-se varios regque- 
rimentos c levantou-se a sessão, 
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PARTE OFRICIAL 


Synopse da partie oficial do Diario 
de Lisboa n.º 113 de 20 de maio 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria de louvores a diversos cidadãos que 
concorreram com donativos para o asylo das rapa- 
rigas abandonadas de Lisboa. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos eficetuados por deeretos do corrente 
mez. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto supprimindo as requisições e 08 avisos 
de credito, a que se referem os decretos de 2 de de- 
zembro de 1835 c 12 de dezembro de 1863, o per- 
mittindo que cada ministro expessa, como faz o da 
fazenda, as ordens de pagamento sobre os thesou- 
reiros ou outros responsaveis, à medida que as des- 
pezas forem liquidadas. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 12, do exereito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Carta de lei approvando para ser ratificada pe- 
lo poder executivo aq convenção consular com a 
França. py e 
—Qutra approvando para ser tambem ratifica- 
da pelo poder executivo a convenção litteraria com 
a França. 

; gia approvando para ser igualmente rati- 
ficada pelo poder executivo a convenção litteraria 
com a Belgica. ) 

—Qutra authorisando as despezas liquidadas no 
ministerio dos estrangeiros com relação aos capitulos 
1 e V dos orçamentos do mesmo ministerio dos an- 
nos economicos de 1862-1866, excedentes ás som- 
mas que foram concedidas por diversas cartas de 
ei para pagamento das despezas dos mesmos capi- 
tulos. ç 

— Relação nominal dos subditos portuguezes 
fallecidos no Rio de Janeiro no mez de março findo, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria reconhecendo: Alonso Gomes como 
proprietario legal da descoberta da mina de manga- 
nez, situada na courella do Casarão, no concelho de 
Mertola. | 


Convenção consular coma França 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 05 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte: | pot 
* Artigo 1.º E” approvada, para ser ratificada 
lo poder executivo, a convenção consular» entre 
Portal ea França, assignada em Lishoa pelos 
respectivos plenipotenciavios no dia 11 de julho de 
1806. | 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 
Mandamos portanto, etc. 
O ministro e secreterio d'estado dos negocios 
estrangeiros a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
os 14 de maio de 1867.=EL- 
EI, com rubrica e guard 2=José Maria do Casal 
vibei) Dm LS qr do TuiÇo gran te. 


“ Cpnvenção litteraria coma 


(0H França 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as córtes geraes devretaram e 
nós queremos a lei seguinte: | 
Artigo 1.º E' approvada, para ser ratificada 
pelo poder executivo, a convenção para garantia 
reciproca da propriedade das obras litterarias e ar- 
tisticas, entre Portugal e a França, assignada pelos 
respectivos plenipotenciarios em Lisboa aos 11 de 
julho de 1866. 
Art. 2.4 Fica revogada a legislação em contra- 


-—- 


rio. 

Mandamos portanto, etc. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
estrangeiros a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço da Ajuda, aos 14 de maio de 1867.=EL- 
REI, com rubrica e guarda.=José Maria do Casal 
Ribeiro. —Lugar do sêllo grande das armas renes, 

Carta de lei, etc. | | | 


|] 


Convenção litteraria com a 
voos» Belgica 

DOM LUIZ, por-graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

“Artigo 1.º E' approvada, para ser ratificada pe- 
lo poder executivo, a convenção para garantia reci- 
proca da propriedade das obras litterarias e artis- 
ticas entre Portugal o a Belgica, assignada pelos 
respectivos cdr dir em Lisboa nos 11 de 
outubro de 1866. do 
Art 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. ' 
Mandamos portanto, etc. | 

O ministro e sficretario d'estado dos negocios 
estrangeiros a façãfimprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço da Ajuda, aos 14 de maio de 1867.=EL- 

EI, com rubrica e guarda.==José Maria do Casal 
Ribeiro. —Lugar do sêllo grande das aymas renes. 
Carta de lei, etc. k À 


.* ho 


| INEERIOR 
PROVINCIAS 


S. CHRISTOVÃO DO DOURO 16 DE 
MAIO —(Correspondencia particular) —O al- 
vorecer dos ultimos dias tem sido acompa- 
nhado de tão fortes chuvas, que no correr 
d'elles e com poucos intercalares se nos 
tem afligurado ver horriveis catadupas jor- 
rando sobre nós aguas diluvianas, seguidas 
muitas vezes de fortes tufões glaciaes, vio- 
lentamente soprados do noroeste. 

Estas intemperies pozeram a terra em um 
tremedal, o que determinou a suspensão dos 
serviços de enxada e occasionou muitas ne- 
cessidades aos jornaleiros,já aggravadas pela 
carestia do pão e dos outros generos mais 
essenciaes à vida, com excepção do vinho 
que baixa cada vez mais no seu preço, sem 
que o custo da producção barateie. 

Mas esté desregrado vendaval em mciado 
da primavera não tem affectado sómente as 
classes operarias; os lavradores mais grave- 
mente participam de seus nefastos resulta- 
dos, porque atrazando-se com a duração d'es- 
tas tempestades o serviço das vinhas, os pre- 
ços dos serviçaes conservam-se na alta, c os 
lavradores que tem por cavar, e alguns que 
possam redrar, pagario as differenças do 


a Ê A a a :) 
p das armas reaes. | 


tempo perdido. Não é este ainda porém o 
peior dos males para a lavoura; o mais per- 
nicioso e prejudicial, é o estado deploravel 
em que as ventanias pozeram as videiras, € 
o damno que tanta superabundancia de aguas 
causa ao fructo. A violencia dos ventos tem 
produzido estragos tão consideraveis que em 
nossas vinhas se observam milhares de vi- 
feiras que estavam erguidas com os paus ar- 
rancados e partidos, e grande parte dos pam- 
pos destroçados; muitas videiras ficaram nuas 
de pampos sem ao menos terem um. para à 
vara da futura poda. A continuação do cho- 
ver forte sobre os cachos, agora que estão 
na forçado cahir da flor, se não inutilisa 
inteiramente o fructo, damnifica-o de tal mo- 
do que nunca poderá attingir ao seu grau de 
perfeição; e não sendo já abundante & nas- 
cença de uvas brancas, posto que nas tintas 
ella se antolhava quasi regylar na maior par- 
te das suas diversas castas, sem querermos 
seragoureiros do mal, presagiamos uma no- 
vidade pouco abundante. Mais ao diante me- 
lhor se poderá conjecturar sobre este assum- 
pto. | 


do!s 


acÃo , 


e! 


ecto 


Augusto Pinto de Magalhães, um dos mais 
benemeritos cidadios do concelho de Alijó, 
activo e zeloso presidente da actual munici- 
palidade do mesmo concelho. 

Ainda que tarde o snr. ministro das obras 
publicas attendeu com justiça ás representa- 
ções que lhe fizeram o conselho de districto 
o a respectiva camara, e dotou aquelle con- 
celho com uma directoria de correio, nomeau- 
do para o lugar de director o snr. Augusto 
José Monteiro de Azevedo, de Val de Men- 
dis, intelligente proprietario, moço credor da 
estima publica, que pelos seus merecimentos se 
torna digno de geraes sympathias. Com no- 
meações de empregados com tão valiosos pre- 
dicados, nobilita-se e honra-se o ministro que 
as referenda. Pica £ | 

O nosso concelho de Sabroza está mal 
servido com o ensino de instrucção publica : 
as tres freguezias limitrophes, Provesende, 
S. Christovão e Gouvães, dizem-se sem pro- 
fessores. Na primeira faltam ao professor os 
predicados essenciaes para o seu elevado mis- 
ter, tendo os paes de familia de mandar pa- 
ra longe dar educação a seus filhos; na fre- 
guezia de S. Christovão não ha professor de 
ensino primario, eo da de Gouvies é falleci- 
do. Pedimos a quem cumpre o reparo de tão 
graves males. 

Anda azar com os melhoramentos d'este 


concelho: a estrada de Provezende ao Pi- . 


nhão, continta emcompleta ruina, pondo em 
risco o transito dos cidadãos e o transporte 
dos productos. Não queremos inculpar nin- 
guem, mas não podemos deixar de classifi- 
car como muito desmaselados os que devem 
prover à estes remedios de viação publica, e 
fecham os olhos ao, apontar-lhes taes neces- 
sidades. y 

Vai contrahir esponsaes o nosso estima- 
vel ainigo o snr. Leopoldo Monteiro de Me- 
nezes o Mello, um dos mais abastados e illus- 
trados proprietarios de Casal de Louros, ca- 
valheiro de uma probidade e eanejuata jnex- 


cediveis. À futura noiva é sobrinha do snr. 


Luiz Antonio Teixeira, rico proprietario do 

mesmo lugar, e menina de formosura e do- 

tes pessoaes da maior elevação e estima. 

Deus dê a este par virtuoso largos dias 

de venturas como são nossos sinceros votos. 
A. is. 


NOTICIARIO 


Sunda geral do districto. — Na 
segunda-feira reuniu-se extraordinariamente 


a junta geral do districto, convocada para . 
esse dia pelo sur. governador civil para fa-. 
zer a distribuição do contingente da contri- | 


buição predial para o corrente anno de 1867. 
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“E Estiveram presentes os snrs. procurado- 


E 


ta 
ba 


| 


- ptado para o corrente smno a mesma bas 
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a, 


res Acacio de Faria, Pereira Sampaio, Bor- 
ges de Castro, Nascimento Leão, Santos 
Lessa, Freitas, Nunes de Mattos, Silva Pei- 
xoto, Rodrigues de Oliveira, Gouveia Oso- 
rioe Coutinho de Madureira. 

Pelo meio dia entrou na sala o snr. go- 
vernador civil, e na fórma do estylo abriu 
a sessão, declarando qual o objecto de que 
a junta tinha a occupar-se n'esta sessão ex- 
traordinaria. | 

Depois de aberta a sessão retirou-se o 
snr. governador civil, e em seguida o snr. 
presidente da junta, Rodrigues de Oliveira, 
principiou a dirigir os trabalhos do dia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
de 6 de abril proximo passado. 

O snr. presidente propoz que fosse con- 
vidada a commissão de fazenda, orçamento 
e contabilidade para dar o seu parecer so- 
bre a distribuição do contingente da contri- 
buição predial, a fim de ser discutido e or- 
ganisado em seguida pela junta o respecti- 
vo mappa da distribuição. 

O snr. procurador Freitas propoz que a 
junta dicidisse desde já qual a base que a 
commissão devia seguir na distribuição do 
contingente. Esta proposta depois de discu- 
tida foi regeitada. : 

“O snr. procurador Nascimento Leão apre- 
sentou um requerimento, visto que se não 
achava presente o snr. procurador Constan- 
tino, um dos membros da commissão de fa- 
zenda, orçamento e contabilidade, para que 
a junta nomeasse outro membro, a fim de 
que a mesma commissão podesse funccionar. 
A junta deferindo a este requerimento, no- 
mcou para à referida commissão o snr. pro- 
curádor Santos Lessa. 

Não havendo mais que tratar, o sur. 
presidente levantou a sessão a fim de que a 
commissão de fazenda, orçamento e conta- 
bilidade podesse dar principio aos seus tra- 
balhos. -. 

—Jontem teve lugar a 2.º sessão ex- 
traordinaria, e foi apresentado o parecer da 
commissão de fazenda, orçamento e contabi- 
lidade para a distribuição do contingente da 
contribuição predial, votado pela carta de 
lei de 16 de bril do corrente anno. À com- 
missão foi de parecer que se adoptasse para 
“a distribuição a mesma base que tinha sido 
adoptada no anno passado, o que foi appro- 
vado pela junta. | | 

—Na sessão de hoje deve ser apresentado 
o mappa com a distribuição do contingente 
predial por cada um dos concelhos do dis- 
tricto. Pd 

A contribuição predial do districto do 
Porto no anno de 1867 foi fixada pela lei 
de 16 de abril ultimo em 152:3305000 reis, 
quantia igual à que foi fixada para o anno 
de 1560. 

Esta quantia foi o anno passado reparti- 
da pelos 17 concelhos do districto do modo 
seguinte: - 


Amunraute D:378,2000 
Baião - 3:2113000 
Boncas . - 4:8285000 
Felgueiras . «  5:4405000 
Gaya. - 19:5853000 
Gondomar. . 0 +. 8:7123000 
Louzada. . 2:9635000 3 
Maias poses sides E 4:1235U00 
Marco de Canavezes. . 4:968 3000 
Pareiltã = é 3:9093000 
Paços de Ferreira. - 1:9005000 
Pennhel. - 8:1203000 
Porto. “=: "was sã « 07:9883000 
Povoa de Varzim . 3:6255000 
Santo Thyrso . 5:3818000 
Vallongo.... +. « 1:5345000 
Villa do «Conde. 5:665 5000 
152:3303000 
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Tendo a junta na sessão de 


Ps ” 


nRouacão 


mos que a repartição da contribuição pre- 
dial pelos concelhos do districto será tam- 
bem a mesma, e por tanto a que fica indi- 
cada. | 
Como dizemos acima, na sessão de, hoje 
é que será apresentado o mappa da distri- 
buição. 
Avniversario. -Foi hontem o anni- 
versario da confirmação do exe.mº. prelado 
desta diocese. a o E 
Por este motivo tiveram lugar na cathe- 
dral as solemnidades com que costuma ser 


“commemorado aque acontecimento. 


Hospicio dos ex ostos.—Consta- 
nos que fôra nomeado delegado junto do hos- 
pício dos expostos d'esta cidade o snr. Ma- 
nocl Cardoso Coutinho de Madureira, em 
substituição do snr. dr, Francisco José Ro- 
drigues de Oliveira, por ter acabado o tempo 
durante o qual fôra nomeado para exercer 
a mesma commissão. 

Desastre. —Ante-hontem à tarde um 
pedreiro que andava a trabalhar numas 
obras da rua da Oliveirinha, pertencente ao 
sur. Bahia, teve a infelicidade de cahir, re- 
sultando-lhe fracturar um braço e fazer al- 
guns ferimentos no rosto. 

Occorrencias policiaes.—A pwr- 
te da policia refere terem sido presos José 
Ferreira c Rita das Neves, por motivo de 
insultos. Como o crime fosse de pouca mon- 
ta, a policia entendeu que devia restituir à 


- liberdade aquelles dous delinquentes, que 


n'um momento de allucinação deram mais 
desenvoltura á lingua do que deviam. Com- 
tudo não se resolveu a mandal-os embora 
sem os admoestar para que se corrigissem, 
Só o tempo poderá desenganal-a se as suas 


adnioestações se tornarão fructiferas. 


— Figura ainda no registro policial a 


snr.* Maria da Conceição, accusada de em- 


briaguez. Foi tambem posta em liberdade, 
depois da conveniente admoestação. 

Depara-se-nos por ultimo o nome do snr. 
Manoel Thimoteo, sujeito mais para temer 
do que o nome parece inculcar. Este sujeito 
dando pelo seu proceder motivo a que a po- 
lícia tentasse prendel-o, reagiu e de um mo- 
do tão violento, que os cabos pediram auxi— 
lio a um agénte para conseguirem a sua ca- 
ptura. Eftectivamente com este reforço obti- 
veram o resultado que desejavam, porém 
não tanto à boamente que: Manoel Thimoteo 
não resistisse ainda por algum tempo; fican- 
do o agente ferido. 

“Em virtude d'isto foi hontem remettido 
pela administração do 2.º bairro para o jui- 
zo criminal respectivo. 

pespachos ecclesiasticos, —- Dc 
uma relação de despachos efectuados no eor- 
rente mez que publica a folha official de an- 
te-hontem, constam, entre outros, os se- 


— guintes; 


Declarado sem efteito o decreto. de 9 de agosto 


“de 1866, pelo qual foi apresentado na igreja paro- 


chial de Santa Maria de Emeres, da diocese de Bra- 
ga, o presbytero Alexandro Manoel Teixeira. 

O presbytero Antonio Coelho Diniz — provido, 
precedendo concurso documental, ua serventia vita- 


hontem ado-| mo se am to do homem os movesse. 
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licia do oficio de escrivão da camara ecelesiastica 
de Lamego. 

O presbytero Joaquim Manoel Fernandes de 
Miranda, baraého collado na igreja de Santa Eulalia 
ds Anelhe, da diocese de Braga-—apresentado na 
igreja parochial de S. Pedro de Aguas Frias, da 
diocese de Bragança. : 

“"Eribunal de contas. —Por accor- 
dios do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 20 do corrente foram 
Julgados quites para com a fazenda publica 
os seguintes snrs, : 

Joaquim Eduardo de Almeida Teixeira, 
pela sua gerencia como recebedor interino da 
comarca da Feira, desde 8 de julho até 12 
de outubro de 1865. 

José Antonio Ribeiro, Manoel Antonio 
Pires de Gouveiae Francisco Victor de Men- 
donça, o primeiro como arrematante e os ou- 
tros como fiadores no contracto do real de 
agua do districto de Bragança desde 1 de 


julho de 1860 a 30 de junho de 1863. 


Fallecimento. —No sabbado passado 
falleceu na freguezia da Parada, suburbios 
de Braga, o snr. Gonçalves, negociante que 
toi de fazendas brancas na Fonte da Carco- 
va, n aquella cidade, 

Descarrilhamento. —De Villa Fran- 
ca de Xira, com data de 19 do corrente, 
communicam o seguinte ao «Diario Popu- 
lar»: | 

O comboyo que partiu de Villa Nova de Gaia 
ás 7c meia horas da manhã de hoje descarri- 
lhou entre o kilometro 30 ec 31 em consequencia 
de se ter quebrado uma molla do tender das ma- 
chinas o que occasionou queo tender saltasse fó-. 
ra dos carris; mas como o machinista o sur. Mas- 
tan désse logo por isso pôde tirar a força ás ma- 
chinas; apitando para que o condjuvassem pôde 
obter que o descarrilhamento fosse só do dito 
tender. : 

À demora à que isto deu lugar foi de 56 mi- 
nutos. 


Santo Sepulchro.—Os periodicos 
francezes annunciam a conclusão da cupola 
interior provisoria do Santo Sepulcro de Je- 
rusalem, com a circumstancia notavel de ter 
assistido ao acto de arvorar a-cruz sobre a 
sua cuspide o governador da Palestina, jun- 
tamente com os consules de França e Rus- 
sia, em representação dos seus respectivos 
soberanos. | 

Jantar de côrte. —Na noute de 14 
do corrente houve no palacio das Tulherias, 
em Pariz, um jantar dado pelos imperadores 
de França em honra dos augustos hospedes 
de SS. MM.: a rainha de Portugal, o rei 
ea rainha dos belgas, o principe de Galles, 
o principe Oscar da Suecia e o duque de 
Leuchtemberg. 

A meza contava 80 talheres. a 

Envenenamento. —Uma. carta de 
Roma de 8 do corrente dá noticia de ter si- 
do envenenada meia companhia do batalhão 
de caçadores estrangeiros pertencentes á 
guarnição de Tivoli. O caso teve lugar no 
dia 24 de abril, morrendo 18 soldados e fi- 
caudo gravemente doentes 9. Ignora-se se 
este envenenamento foi casual ou effeito de 


“[um crime. Estavam presos o corneta da com- 


panhia que é indigena, o medico e o phar- 
maceutico de Tivoli. Diz-se que esta compa- 
nhia ainda cra mais mal vista que as outras 
estrangeiras que ha em Tivoli. iEdiiciE 

na das 


relogio maravilhoso. —Um 
curiosidades da exposição de Pariz que mais 
attraho a attenção dos visitantes é um relo- 
gio enviado de Roma pelo padre Secchi. - 

Este relogio escreve por si mesmo n'uma 
folha de papel, que se desenrola vista do 
espectador, a direcção e a intensidade do 
vento, a hora e a quantidade da chuva, a al. 
tura do barometro, o grau de humidade da 
atmosphera, dia 

Os visitantes não se cançam de ver estes 
dez ou doze lapis que. percorrem o papel co- 


“à 
amem etníliho 


Divertimento funesto. — À po-| 


voação franceza de Gournay presenciou ha 
pouco uma scena tristissima. Na noute de se- 
gunda para terça-feira da semana passada 


um operario chamado Vezier, estava de ser-|. 


viço, quando pela volta da uma hora da ma- 
drugada deiton-se no chão para descançar. 
um pouco; outro operario por nome Lecail- 
le, querendo pregar uma «peça» ao seu ca- 
marada teve a deploravel ideia de collocar 
sobre o dormente um vaso cheio de essencia 
de terebenthina e de lhe lançar o fogo. 

Vezier, despertado em seguida pelas risa- 
das dos seus companheiros bem depressa se 
viu rodeado das chammas que se tinham es- 
palhado sobre elle e eram activadas pela ra- 
pidez dos movimentos que a victima fazia 
para as extinguir. Os a para lança- 
ram-se immediatamente sobre elle e conse- 
guiram, não sem grande custo, extinguir as 
chammas, que lhe causaram horriveis quei 
maduras em diferentes partes do corpo. 

A's duas horas da manhã a victima d'es- 
te ignobil e cruel gracejo foi transportada a 
casa da sua familia n'um estado perigosis- 
sImo. . Í - 

À authoridade competente procedeu logo 
a rigorosas investigações .a respeito desta 
scena brutal; | 

Aposta bachica. — O «Siccle», de 
Paris, conta o seguinte: 

Um joven de 24 annos, Ernesto X. .., depois 
de uma ausencia de 8 dias, que elle disse ter passa- 
do no campo, regressou a casa de seus pais que ha 
bitam no arrabalde de S. Germano. Vinha palido e 
extenuado de forças, e tendo declarado que se sen- 
tin doente, metteu-se na cama. Tres dias depois 
soltava o ultimo suspiro sem que o medico que o 
tratava tivesse podido estabelecer n causa da sua 
molestia. 

Ernesto queixava-se de dores Internas que não 
sabia a que attribuir, dizia elle; mas nos seus ulti- 
mos momentos pronunciou os nomes de muitos de 
seus amigos. Parecia vel-os no seu delirio e dizia- 
lhes; «Perdoo-vos, matastes-me. . . Que desgraça, 
na minha idade, , ,» 

Por ordem do pai fez-so a autopsia no cada- 
ver; esta operação demoustrou nos medicos que 
Ernesto tinha succumbido em consequencia de lo- 
sões internas causadas por pancadas recebidas na 
região abdominal, Tratou-se então de indagar como 
isso se tinha passado e eis aqui o que se soube: 

Ernesto e quatro mancebes seus collegas ti- 
nham apostado que em cada dia da semana se em- 
briagariam juntos com bebidas differentes c que 
terminariam no aqua a borracheira bebendo um 
ponche composto de absintho, cognac, kirsch, rhum 
etc. 

O programma desta louca aposta foi executa- 
do pontualmente. Os cinco mancebos passaram se- 
te dias em casa d'um d'elles, bebendo a fartar. 

No domingo 4 meia noute já não restava 
nem uma gota de ponche, Então passqu-se uma 
scena horrivel, Embringados até á loucura os des: 
graçados travaram-se em medonha lucta, até que 
extenuados de forças cahiram ao chão, onde dor- 
miram toda a nonte. 

Ao outro dia acordaram, vergonhosos e pisa- 
dos da rvofregs de vespara. Continuavam a ger 


amigos, e separaram-se dando-se um aperto de mão. | d 


Foi nesta lneta que Ernesto soffreu as contuy- 
sões que o levaram á sepultura. . 


q aee e 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 21 de maio 
Lisboa—do snr. Antonio Lantelmo Loureiro, 


e 


Noticiario religioso 


Como se ve do annuncio publicado na secção 
respectiva deve verificar-se no dia 11 do proximo 
mez de junho a romaria do Bom Jesus de Mathosi- 
nhos, começando a novena no dia 1, ficando assim 
desmentido o boato que se espalhou de que n'este 
anno não havia aquella festividade. 


Movimento da cadeia da Relação 
nos dias 15 a 20 de maio 


ENTRARAM 


Manocl de Pino, por atropellamento, Antonio 
Joaquim, por furto, Manocl de Andrade, por desor- 
dem, estão à disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal; José Garcia Branco, por furto, está 4 ordem 
do juiz do 2.º districto criminal. 


Tc e 


TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 21 de maio 
de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 11:332-— Relator o exc."º conselheiro conde 
do Fornos—Autos civeis da relação do Porto; re- 
corrente Antonio Joaquim Vieira de Andrade, re 
corridos Manoel Joaquim de Carvalho e outros. 

N.º 11:774-Relator o exc.me conselheiro Se- 
queira Pinto—Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Antonio Martins Coimbra, recorrido Fran- 
cisco Maria dê Jesus Coimbra. 


CONFERENCIA 


N.* 6:661—Relator o exe.» conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente José Maria da Rocha; réu condemnado à 
morte, recorrido o ministerio publico. 

N.º 6:812-—Relator o exe." conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido José Clau- 
dio Affonso Machado da Costa e outros. 

N.º 6:830—Relator o exe."o conselheiro vis- 
conde de Lagou— Autos crimes da relação do -Por- 
to, recorrente o ministerio publico, recorridos Do- 
mingos Antonio Pereira e outros. $ 

N.º 11:50h (embargos) —Relator o exc.mes con- 
selheiro visconde de Lagoa, embargante Luiz José 
Maria e mulher, embargada a camara municipal de 
Coimbra. 

N.º 6:761— Relator o exe.mo conselheiro Agui- 
lar— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Marianna de Jesus, recorrido o ministerio - publico. 


COMMUNICADOS 


[ECN DIDI ANA pe RANA SD E ET ae 23, Pee 
| Necrologia E 


Sobre a lousa de Alfredo Acacio Baptista Ribeiro 


Peregrinou as florestas d'este mundo 
Ave mimosa do vergel siderco; 
Volvidos vint'annos, ao sólo ethéreo - 
Voou—seu patrio, ninho querido. 

EF. M. 


- 


Ainda ha pouco a lagrima presava sobre. a es- 
perança quasi carcomida ! ainda ha pouco a ampu- 
lheta da eternidade marcava os poucos momentos 


[de uma existencia preciosa !.. Sim, preciosa porque 


vinte primaveras lhe sorriam no mais bello horison- 
te. Eras tu, Alfredo, que com um aspecto sombrio 
mostravas aos teus amigos a significação de uma 
morte proxima! .. E) 

Mas quem adivinhar ?.. Vizeste de ti mesmo 
urna do maior dos.crimes ! Salpicaste sem escru- 
pulo as douradas paginas do christianismo e não 
tiveste a coragem de transmittir aos teus irmãos do 
trabalho a força da allucinada fragilidade !.. 

Mas Deus, esse Ser Omnipotente, dictou 
sempre o perdão aos avrependidos, e ati ha-de-te 
perdoar, que nos breves momentos do paroxismo ele- 
vavas ns debeis mãos aos céus e com fervorósa re- 
signação imploravas um perdão eterno no santo le- 
girlador do Golgoihapejfpos uultiziD ausbiio, que 
e 


ste annunciou à sociedade 
Era me terço + 


fatal 19 de maio de 186%, em que vimos scintillar 
E AR ORRE Moa E + Rd EA Sah .” 0:> Rad lr . La: a 
nos olhos de todos as lagrimas da mais pungente 


saudade ! 
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Porto, 20 de maio de 1867. 
E de AB. A: Pinto dá Nobrega.” 


Caminha 45 de maio de 186% 


Saudamos das margens do Minho o correspon- 
dente, que deixando os seus alegres e deleitosos cam- 
Dos se foi a colher boninas pelas margens do Ca- 
vado, 
— Está em Fão o correspondente de Ancora; está 
em Fão, mas de lá véla pelos seus amigos. . *. 

De nós se lembrou tambem, mas em horã de 
mau humor, pois querendo—ensinar-nos—com o que 
muito nos penhora, convida-nos tambem com o epi- 
theto de rancoroso, e outros mimos que não julga- 
mos extremos de benevolencia, a que devamos agra- 
decimento. aa + . 

Lembramo-nos um dia de escrever úcerca da 
incompatibilidade do vercador José Elias Gonçal- 
ves Franco, e da justificada falta do vereador An- 
tonio José Lourenço, apreciando, à faco: do Codigo 
Administrativo, o proceder da nossa camara muni- 
cipal sobre estes dous casos. 

— Escrevemos em hora aziaga, pois que desagra- 
damos ao—correspondente de Ancora em Fão— e 
tanto que até o impressionou o nosso frouxo de riso. 

Se considera o nosso frouxo de riso inconve- 
niente, em vista do venerando accordão, lavrado 
em despacho a um requerimento, ou como s. s* diz 
por occasião do casamento, fique descançado, que de 
ora em diante diligenciaremos corrigir-nos d'esse 
feio defeito de rir, 

Tranquillise-se o correspondente, pois que se 
uma vez mostramos os risos de democrito, n'outra 

mostraremos as lagrimus de Heraclito, ou lagrimas 
c risos que ha casos para tanto, 

Vamos à questão, que tractaremos succintamen- 
te, para evitar enfado. 

Com o artigo 80.º do Codigo Administrativo 
sustentamos—, que não podem funccionar na mesma 
camara pessoas, que entre si tenham qualquer grau 
de parentesco, mencionado no citado artigo, ainda 
quando esse prrentesco seja posterior à eloição. 

Allegando o $ unico do artigo 80.º, pretende o 
nosso antagonista—que não se dá incompatibilidade, 
se o parentesco é posterior à eleição. 

nfere-se isto da sua argumentação, que é bas- 
tante confusa, ' 

As disposições do artigo 80.º, e seu S são tão 
claras, que basta lêl-as, para se comprehender,o que 
sustentamos; cotejando-as, duvidamos, se o corres- 
pondente argumentaria com seriedade. ... 

O artigo 80.º diz: «Os paes, os filhos, os irmãos, 
«os aflins no mesmo grau, os tios e os sobrinhos, não 
«podemsey simultancamente vereadores da mesma 
«camara municipal,» 

O $ unico deste artigo diz: 

«Sabindo votadas para a camara as pessoas, de 
«que tracta este artigo, prefere aquella, que reuniu 
«maior numero de votos.» 

O artigo estabelece o principio geral — de que 
não farão parte da mesma camara os paes, os filhos, 
os irmãos, 0s aflins no mesmo grau, os tios, € os so- 

brinhos. 
— OSprevine—sómente— o que se deve fazer, 


quando sejam votadas mais do que uma das pes- vad 


soas, entre si ligadas pelo parentesco mencionado 
no artigo, c em nada modifica n'este o principioge- 
ral estabelecido. 

E' principio corrente, que não se admitte dis- 
tincção, nonde a lei não distingue, ora não fallan- 
do a lei de parentesco anterior À eleição, no tempo 
d'esta, ou posterior a esta, ficam subordinados á re- 
gra geral os parentescos posteriores à eleição, e 
aquelle acontecimento fortuito não é wrivilegiado. 

Mais. O artigo 167 do Codigo Administrativo 


E: | 
«Não podem ser vogaes do conselho munici- 

«pal; 

: cv. 2º Os que tiverem com qualquer 


- 


| «vereador da camara, ou vogal do conselho muni- 
| «cipal as relações de consenguinidade, ou affinida- 
| «de mencionadas no artigo 80.9. 

D'este artigo se vê claramente, que se o legis- 
lador não admitte que funccionem conjuntamente 
n'um corpo administrativo de exercicio limitado, 
pessoas que entre si teem determinado parentesco, 
muito menos as póde admittir a funccionar na ca- 
mara, que é de exercicio permanente. 

D'elle se infere tambem evidentemente, que, se 
exelue aquellas pessoas do conselho municipal, que 
só em poucos e determinados casos é chamado a 
funcciouar com a camara, muito menos as póde 
admittir n'esta que tom muitas e variadas artri- 
ções. 

E de tudo se deduz que a qualidade do paren- 
tesco e não o tempo em que é contrahido, é o moti- 
vo justificativo da exclusão da gerencia dos nego- 
cios municipaes. 

* Mais podiamos addnzir em confirmação da nos- 
sa opinião, respeito à incompatibilidade; mas o que 
fica dito.é bastante para mostrar que não foi pro- 
ficua a lição, dada com tanto sobreçanho pelo pa- 
dre-mestre. Será occasião de dizer que ensinando 
se aprende. 

Para sophismar requer-se habilidade, subtileza; 
mas o padre-mestre foi menos que sophista, mos- 
trou-sc fraco parolista. 

Passemos ao segundo ponto=-a falta do verea- 
dor Antonio José Lourenço. 

O correspondente nas suus considerações sobre 

este ponto guindou-se ao reino da lua. 
. “m contra-posição áquella magna razio—suf- 
ficiencia para funccionar—exarada no livro das 
actas das sessões, citamos o artigo 112 do Codigo 
Administrativo que diz : 

«Os vereadores serão substituidos em seus im- 
«pedimeatos pelos que tiverem servido nos annos 
«precedentes; preferindo sempre os do anno mais 
«proximo aos do anno mais remoto; e de entre os 
«do mesmo anno; os mais votados aos menos vota- 
dos». 

Baseados n'este artigo, mostramos ao illustra- 
do senado qual o seu dever, tanto com relação à 
incompatibilidade, como com relação 4 justificada 
falta do vereador Antonio José Lourenço. 


E com aquelle artigo sustentamos a nossa opi-|. 


nião, pois elle. e só elle, (não podiamos esbarrar 
com outro, como com tanto chiste diz o correspon- 
dente) determina o que se deva fazer em caso de 
impedimento; e d'elle se deduz tambem, segundo os 
principios da jurisprudencia, o que se deva fazer no 
caso de falta. 

Em confirmação d'isto ha tambem a lei de 3 
de fevereiro de 1844 que o correspondente póde,exa- 
minar. 

E que fez o correspondente, para nos rebater? 
Sa artigo 111 do Codigo Administrativo, que 

AR pai 


<A" camara pertence conceder licença aos seus 
«vereadores, e conhecer da legitimidade da falta 
«d'elles.» ) 

Ora isto é que se chama fallar em alhos, e res- 
ponder bugalhos. O correspondente não citará uma 
só fruze, ou palavra nossa, com que demonstre ne- 
gativa nossa da competencia conferida à camara 
pelo artigo 111. 

Na impossibilidade de justificara camara, com- 
metteu um. . . um dislate. 

Tem graça a invenção do correspondente, sup- 
pondo opposição nossa à sahida do vereador Anto- 
nio José Lourenço, para depois a combater com 
bizarria. 

Isto fez-nos lembrar o que conta madama Stael 
de um pregador que collocou o seu barrete sobre a 
borda do pulpito, e figurando-o Luthero, o inti- 
mava a que respondesse aos seus argumentos, e 
conjecturando diversas respostas as impugnava com 
galhardia. 

Invente o correspendente 4 sua vontade; esse 
campo é largo. - 

Como o correspondente, detestamos as intrigas, 
as insidias, os vilipendios só proprios d'almas e sen- 
timentos baixos, e educação incompleta: desejamos 
que publique o que sabe sobre isto, bem como dos 
erros,irregularidades e arbitrariedades commettidas 
pela camara transacta, com as quaes a actual está 
sofirendo; e mesmo essas cousas d'aquelle ruim 
presidente a quem parece ser tão pouco affci- 
condo. ua À 

Mas nada de reticencias, tudo bem claro, para 


bem se apreciar, e mesmo para que o publico sc |. 


não persuada que o correspondente o pretende em- 
bair. 
Qual de nós tractaria com mais desfavor a ca- 
mara? Nós que a censuramos por desconhecer dis- 
posições clarissimas do Codigo Administrativo, ou 
o corréspondente que a accusa de applicar mal os 
dinheiros publicos, subsidiandopor patronato mu- 


m | lheres que vivem na prostituição?! 


- - Em troca das nossas trivialidades deu-nos o 
[o 


í 
o 
+ 


OI) psnondeno , 


Etod 


remos, que as cousas são triviaes para quem as 
bem sabe c não para quem as ignora. 


(25) 
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) 4 E) 


uu 


Importante melhoramento 


A ill.ma camara de Villa Nova de Gaya fez illu- 
minar à petroleo 34 lampeões, que ultimamente fize- 


ra collocar na estrada que dirige da ponte pensil à|. 


estação da via ferrea nas Devezas, cujo melhora- 
mento era instantemente reclamado pelo publico, e 
muito honra a respectiva municipalidade pelo zelo 
que emprega no desempenho da administração a seu 
cargo, 

As columnas e consolles que sustentam os lam- 
piões foram fundidas na acreditada fabrica de Mas- 
sarellos, e os lampiões construidos pelo mui habil 
artista Francisco Pinto de Magalhães, da mesma 
villa, por um novo systema da sua invenção, pelo 
qual não sómente são da mais solida constrncção, 
mas se evita n quebra dos vidros por se accende- 
rem e apagarem os lampiões sem que sejam aber- 
tos, c em razão da provada aptidão do dito artista 
foi o mesmo encarregado do costeamento da Tumi- 
nação, que tem dado q resultado mais satisfactorio, 
não só quanto ao bom serviço, mas tambem à maior 
ccouomia. 


(126) 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
den Zdo mao. acocasesepe cê 115:3113050 
Idem no dia 21....... pe q Sds .  5:073547%5 
| 120:3845525 


Despachos de exportação. 
Maio 21 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, Paes 
& Meneres, 1008 litros de vinho; João Sonres, 10 
barris com azeite e 2 caixões com palitos; E. da 
Costa Correia Leite, 1 caixão com calçado; Manoel 
Iglezias, 6 caixões com palitos, 25 saccos com ro- 
lhas e 500 ancoretas com azeitonas; J. Ferreira Dias 
Guimarães, 1 caixão com objectos de metal; Manoel 
Gonçalves, 133 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, Antonio 
Gonçalves Nogueira, 600 ancoretas com azeitonas, 

PERNAMBUCO—No brigue União, 1. A. Viei- 
ra, 1 caixão com tres imagens e obras de linho; A, 
Nunes Teixeira, 178 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, João Vi- 
cente Domingues, 1089 litros de vinho, 

MARANHAO—Na barca Restauração, A, Joa- 
quim de Souza Machado, 4273 litros de vinho.” 

ONDRES—No brigue ing. Excelsior, Hooper 

Brothers, 50752 litros de vinho. 

IDEM—No brigue ing. Selskar, M. P. Guima- 
rães & Son, 5342 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Rawes 
& €., 28 litros de vinho; J. Antonio Braga, 1874 
ditos de dito; Roberto Reid, 98 saccas com lã la- 


a. 
PLYMOUTH—Na escuna ing. Thor, James 
Church Bailey & €.*, 2671 litros de vinho, 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 237— Lisboa, Hiate Santos & Olivei- 
ra, mestre Neves, 54520 litros de sal, 

C. M. n.º 238—New-Castle, Brigue ing. Anglo 
Norman, cap. Lobb, à Companhia do Gaz, 189clal- 
drões de carvão de pedra. 

C. M. n.º 239—Londres, Escuna ing. Cathart- 
ne William, cap. Hudson, a C. Coverley, 8050 vo- 
tumea, de mercadorias diversas. 


1 


rrespondente os primorcs de, seu engenho na sua) 
19. 410: 20 da nao nas j 


M, n.º 240 — Amsterdam, Galeota hol, De| 


Hoope, cap. Ouwehand, a Ednardo Kebe & (.2,2030 
volumes de mercadorias diversas. 

Acrescimo ao manifesto: 1 volume. 

C. M. n.º 241 — Lagos, Cahique Jesus e Maria, 
mestre Ribeiro, 630 milheiros de sardinhas e 1 fardo 
com estopa. 

C. M. n.º 242 — Lisboa, Hiate Nelson, mestre 
Amaro, 150 carradas de barro e 6 cascos com banha. 

C. M, n.º 243—Idem, Rasca Adelaide, mestre 
Valverde, 18 cunhetes com polvora e capsulas, 6 
reposteiros, 60 carradas de barro, 12 moios de areia 
e 399 volumes de differentes mercadorias. 

C. M. n.º 244 — Setnbal, Hiate Novo Luz do 
Dia, mestre Francisco Maria, 31680 litros de sal e 
809 volumes de arroz, tremoços e outros generos. 

C. M. n.º245—Havre faaitos por Darmouth), 
Patacho Salamandra, cap. Lima, a J. Baptista de 
Castro, 299 volumes com fazendas de seda, algodão 
e diversas mercadorias, 350 barris com petroleo e 1 
porção de gesso à granel. 

Declarou o capitão, que alijou ao mar 30 garra- 
fões de acido sulphurico e 1 caixa com drogas. 


Completa descarga 
Maio 21 


LISBOA —Hiate Senhora da Conceição. 
AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro. 


Termos de carga 


Maio 21 
PERNAMBUCO — Barca S. Manoel 2.º, cap. 


sa. 
AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro, mestre 
Ribeiro. 


jo) 
o 


FIGUEIRA—Niate Nova Esperança, mestre 
> | 


Marques. 


Pediram licença para sahir 
Maio 21 
CEZIMBRA—Cahique Senhora do Rosario. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Maio 21 


Linho—32 fardos 
Enxofre—50 barricas 
Garrafões — 1:003 

Pinho de Flandres —4 paus 
Chumbo—4 rollos 
Prensas—1? 

Altea—l fardo 
Caparosa—20 barricas 
Obras de ferro—? barricas 
Queijo—96 caixas 

Pedras de amollar—2 caixas 
Stearina—25 caixas 
Fervo—S0 feixes. 


Mercado do Porto 


Maio 21 
LTIgO dA Letra we cce soccer 13100 
3” SOPA so cuco too Sis 15100 
+7 "DRSDOLA Son cores» sc ri 9940 
» ribeiro Codec corno ses 15100 
» vareiro..... pa SR CE TA 13080 
Milho da terra. ....... EA sp 3480 a 3500 
TO SO Ss GE A a ado 3550 a 3560 
Feijão branco. ..... PER crash "2600 a 2610 
ds + VOMDOLhOS 5 So brasedts iso 9600 a 5620 
Dado TRIGO qu a Ro e 6a Ao 3530 
Do STEAM as de seas srs d ces re 8500 a 3520 
DO CAMMMONOO se. do va dá 3690 a 5700 


Farinha de milho.............. 8520 a 3540 
Cevada......... GU E 8420 a 8440 
Batatas (ieroba né co MA do 2360 a 3400 
Azeite (almude),........... 2... 43700 à 45800 


—. 


Praça de Lisboa 20 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 
" Lisboa de 1 a 18 de maio........ 
Idem DO Tha SU. «ce caem ss epa o vias 


245:1718465 
31:0365073 


276:2073598| 


Cotações oflficiaexm 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


LSD À e ais cit aa 45 3/, a 45 5h 
Coupons, idem........ .. 45 3, à 45 5! 
Titulos de 5 acções do Ban- 

co de Portugal........ - 9015000 ,a 5023000 
Banco Ultramarino ....... 3 — a 7 .05500 

» Lusitano(desembolso 

503000 réis). ..... 483500 a 495000 

» Commercialdo Porto 3 | a 2508000 


“Me otil Portr 


” DURE ELLIS o" qo" a he e 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial. aee sabor of 
Titulos de divida publica 
* (antigos) ...... PENTE 1 a 2 
Titulos de divida publica 
ÁGUES).. cc cccssacneso Bis 2 a 

Titulos de divida publica 


(das tres operações)..... 10. a U 

Eapel-mocda... ecc cspocco 12 a 14 
7 Cambios. 

Londres....... . WMd/d...... 58 3/ 
Pariz..... NE “8 m/d...... 597 
Genova ....... .» Som/d...... 5206 
Hamburgo ...... S m/d...... 48 
Amsterdam. ..... URINA. o cos. — 4214 
Madrdro soe ses O div E... + 940 
COriUo o sede” OQ) ccett Par 


Fundos estrangeiros 

- - Bolsa de Londres, em 20 de maio — Consoli- 
dados 91 1/,—3 por cento portuguezes 40 3/, 

Bolsa de Pariz, em 9) de maio — 3 por cento 
francezes 69,80 —4 1), por cento 98,40, 

- Bolsa de Madrid, em 20 de maio —* Consoli- 

dados 33,90—difleridos 32,15, - 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Cras e ea 
PARTE HMARIETINA 


Portô 21 de maio 


ENTRADAS : 
SETUBAL 4 dias—Hiate Novo Viajante, mes- 
tre Santos, sal. ! 
CARDIFF 11 dias—Escuna ing. Queen of the 
Taí, cap. Philp, ferro, a A. Miller & C, 
ROTTERDAM 14 dias—Escuna hol, Antun & 
Jacob, ci Boot, fazendas, a FP, Frick. 
NEW-CASTLE 38 dias—Galeota hol. Catha- 
rine, cap. Hovingh, carvão, a M. Fernandes Rosas. 
BERGEN 45 dias—Chalupa nor.Hermann, cap. 
Meyer, bacalhau, a D. M. Feuerheerd Junior & C. 
“Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 22 
(As 8 monaS DA MANHÃ) | 


Fóra da barra ficam : 

Galera Nova Amisade. 

Vapor ing. Alexandra, de Glasgow, com fazen- 

HER ; 

- Vento N, (brando) e o mar agitado, 
Do 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Caminha 1% de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem ES -. 

ENTRADAS 
PORTO—Brigue nor. Anaconda, lastro, 
Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 19 

ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate Caminha, sal. 

Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 17 de maio 
Não entrou embarcação alguma. | 
SAHIDAS 
ESPOZENDE —Hiate Santa Maria da Rocha, 
a mesma carga com que tinha entrado. 
Idem 18 
ENTRADAS 


juntas. .. 


LISBOA 3 dias — Hiate Vencedor, pedra de 
chi. da | ; 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 20 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 

CORK—lHiate Flor do Lima, milho. 

ç cc 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 


Em Cowes, o Sedulous, de Lisboa pa- 
ra Copenhague. 


15 de maio. 


12 , Em Cork, o Rose, do Porto. 
? SAHIDAS 
16 de maio. De Gravesend, o vapor Galicia, para - 
Lisboa. 
Á VISTA 


14 de maio. De Dower, o Perseverance, de Shields 


para Aveiro. 


HAVRE, 16 de maio. —Entrou o brigue Maria, 
cap. Ridel (?), arribado, que havia sahido hontem 
d'aqui para Boulogne. 

LIVERPOOL, idem. —Carrega ias Lisboa, o 
Margareth; e para o Porto, o Nova Feliz. 

O sim 
Felegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 21 de maio 
ENTRADAS 


HAVRE 4 dias. —Vapor pag. fr. Ville de Ma- 


Aga, ” 

POMARÃO 30 horas. —Vapor paq. ing. Fair- 
water. 
GIBRALTAR 2 dias. —Vapor ing. London. 
LIVERPOOL 23 dias. — Escuna ing. Luise 


CALMAR 30 dias. —Brigue sueco Maria. 
| | LIVERPOOL 4 dias e 23 horas. —Vapor pag. 
ing. Donati. 

PORTO 3 dias. —Brigue ing. Edward. 
E pueiao tg 41 dias. —Galera sueca Gusthf 
SD. . 


Ann 


WANSEA 21 dias. —Brigue fr. Leon. 
doi MSTERDAM 24 dias. — Chalupa holland. 
aria. 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX 4 dias e 
meio — Vapor paq. fr. Ville dn Havre. E 
WLLARDINGEN 10 dias. — Galeota holland. 
Boreas. 
SAHIDAS 
—-—Vapor de guerra ing. 'Trinenlo. 
LIVERPOOL. — Vapor pag. ing. Italian. 
BAHIA. —Brigue Bemvyindo. 
POMARAO. —Patacho ing. Excet. 
PORTO. —Vapor Lisboa. 
RIO GRANDE DO SUL. — Escuna ing. Sul- 


tana. 
AMSTERDAM. — Vapor pag. holland. Irene. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 
3 | Barome-|[Thermo-| Psychro- Cariz. 
Es tro metro | metro | Anem da athm. 
DE PEA EA RR 
Altura | Graus : 

a | corre- | centesi- anitos E 
E pe 7 mais frac oa | é do 
- emp. ventos 
z | metros sombra [le fatura PR, 


m.d| 754,75 | 151 | 12 0x0. Idem 
3t.| 753,89 | 16,3 | ri! oxo. Idem 


Maxima temperatura 17,3 

Minima , : 

Quantidade de ozono 9,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
O, EAR Gomts Coclho. 


a E ie 


Porto») 

À camara dos pares constituiu-se hoje em 
tribunal de justiça. Foi audiencia preparato- 
ria, pois apenas se tractou de nomear rela- 
tor, 2 

O snr. visconde de Gouveia propoz que, 
visto o processo ser correccional, se a cama- 
ra tinha meio de tornar menos demorado o 
julgamento, o adoptasse. 

Respondeu o snr. Ferrer que a fórma do 
processo era egual para todos os crimes e que 
no julgamento do snr. Barreiros haviam de 
ser observadas as praxes estabelecidas. 

Em vista d'essa resposta, 0 snr. viscon- 
de de Gouveia declarou que apresentaria um 
projecto para alterar essas praxes, estabele— 
cendo-as em conformidade com os delictos. 

“ Foi nomeado relator do processo o digno 
par José Bernardo da Silva Cabral. 
— O réu não compareceu nem o seu advo- 
gado, que dizem ser o snr. Beirão, conser- 
vador em Lisboa, e que foi condiscipulo na 
Universidade do snr. Barreiros: 

Os pares trajavam todos o uniforme. 

As galerias foram muito concorridas, pois 
muita gente suppunha que já hoje era a au- 
diencia do julgamento. , 

Na camara electiva foi hoje votada a 
primeira parte do parecer da commissão de' 
administração sobre as emendas propostas & 
reforma administrativa. | , 

Antes da votação fallaram “alguns depu- 
tados, e leram-se na meza diversas propos- 
tas, e entre ellas as seguintes: | ed 

«Proponho a eliminação do artigo 2.º do - 
projecto—Sá Nogueira. + brdd 

«Proponho que as palavras:—Salve se 
até ao fim, sejam substituidas pe- 
las seguintes: —No caso de estar já no fim 
d'esse praso concluida a construcção de toda 
a viação publica dos mesmos districtos, que' 
os habilite a ficarem commodamente unidos 
a outro.—Barão do Mogadouro.» 

«Proponho que no $ unico do artigo 2.º 
se addicione o seguinte: — Fica o governo 
authorisado a suspender por mais tempo do 
que o marcado n'este S$ a execução deste: 
artigo para com os dous mencionados distri- 
ctos, se circumstancias 'ponderosas o acon- 
selharem. —José Tiberio de Roboredo. » 

«À incorporação dos concelhos, de que 
trata o artigo 11, só terá lugar quande os 
eleitores dos mesmos concelhos consultados: 
por meio da urna, votarem no sentido da in- 


(Corresp. part. do «Commercio do 


. , 


| corporação. —Costa Lemos. » 


«Proponho que seja conservado o distri- . 
cto de Santarem tendo a sua capital na vil- 


la de Santarem. — Silvestre Bernardo Lima. » 


Todas estas propostas assim como as que 
hontem foram apresentadas pelo snr. Placi- 
do de Abreu a favor da conservação do dis- 


“FIGUEIRA 3 dias—Hiate Feliz: Pensamento, |tricto de Vianna do: Castello e por outros 


pedra de cal. 


HAVRE DE GRAÇA 30 dias — Hinte Novo|. 


Alerta, varios generos. (Arribado.) 
PENICHE 4 dias—Cahique Ave Maria, vinho. 
IDEM 4 dias—Calique Boa Pé, dito. | 
PORTO 2 -dias—Hiate Joven Laura, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 
ENTRADAS 


JERSEY 10 dias—Patacho ing. Gem, bacalhau, 


bacalhau. 


deputados, foram hoje regeitadas. 
Passando-se a votar o parecer, houve 
grande discussão sobre o modo de votar, 
porque os que não queriam votar o artigo 
que suprime diversos districtos, desejavam 
que ficasse bem consignado o seu voto. À 
nal decidiu-sa que se votasse nominalmen- 
te a primeira parte do periodo que diz as- 


sim:—«A comissão não póde acceitar se- 
milhantes propostas.» 

Essas propostas a que se refere o pare- 
-cer são as que contrariavam o artigo do pro- 


. . ” “ . - . * r 
jecto que consignava a suppressao dos dis-|balhos da conferencia sanitaria internacional 


trictos. 

Aquella primeira parte foi approvada por 
98 votos contra 32. 

Disseram regeito os snrs. Alves Carnei- 
ro, Correia Caldeira, Diniz Vieira, Pequito, 
" barão do Mogadouro, Belchior José Garcez, 
Carlos Bento da Silva, Caetano Garcez, Dio- 
go da Fonseca, Souza Brandão, Francisco 
Manoel da Rocha Peixoto, Cadabal, Paula 
Medeiros, Fradesso, Calça e Pina, Sepulve- 
da Teixeira, Pereira de Mello, João Anto- 
nio de Carvalho, Joaquim Maria Ozorio, Joa- 
quim Thomaz Lobo de Avila, Pinho, Car- 
valho Falcão, José Luciano de Castro, Fer- 
raz de Albergaria, José Maria Lobo d'Avila, 
Menezes Toste, Batalhoz, Sampaio e Mello, 
Cunha de Barboza, Manoel Firmino de Al- 
meida Maia, Placido de Abreu e Silvestre 
Bernardo Lima. q 44 

Votou-se a segunda parte do periodo do 
parecer, que dizia respeito aos districtos de 
Portalegre e Guarda. | 

Esta parte foi approvada por 119 votos 
contra 9, gta 

Interrompeu-se a discussão do parecer 
da commissão de administração para entrar 
em discussão o parecer das commissões de fa- 
zenda e obras publicas sobre as emendas 
propostas quando se discutiu o projecto para 
a construcção por conta do Estado dos ca- 
miuhos de ferro do Minho e Traz-os-Mon- 
tes. | 

Fallou contra o parecer o snr. Pedro 
Monteiro Castello Banco. Estão inscriptos 
os snrs. Thomaz Ribeiro, Carlos Bento, Qua- 
resma, Gavicho, Teixeira de Vasconcellos, 
Dias Ferreira e outros cavalheires. 

O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou hoje a proposta para a extincção dos 
pantanos e arrosaes, 

Segundo essa proposta o governo destina 
a somma de 80 contós para executar diver- 
sas providencias consignadas no projecto, 
que são esgotamento dos pantanos, o enxu- 
gamento dos terrenos que a excessiva humi- 
dade esterelisa, a limpeza de obstrucção e 
melhoramento dos rios não navegaveis e dos 
regatos que pelas cheias ou pelas infiltrações 
prejudiquem os terrenos marginaes, a pro- 
tecção dos terrenos contra as inundações ou 
contra os mares, a irrigação dos campos e 
abertura de caminhos nos terrenos melhora- 
dos por quaesquer das obras que se fizerem, 
trabalhos necessarios para adaptar a culturas 
não insalubres, os terrenos actualmente oc- 
cupados pelos arrozaes. 

Haverá uma junta de administração central 
dos trabalhos de melhoramento sanitario, a 
qual terá a seu cargo a administração das 
obras e as operações financeiras. Esta junta 
será composta de um conselheiro de estado 
extraordinario, de um engenheiro e de um 
1.º official do ministerio da fazenda. 

Haverá juntas compostas de 3 ou 5 mem- 
bros eleitos pelos proprietarios dos terrenos 
que houverem de ser beneficiados, as quaes 
trabalharão de accordo com a junta da admi- 
tração central. - e. 

Para a extincção da cultura dos arrosaes 
estabelece o snr. Corvo na sua proposta 5 
ordens de premios. O 1.º de 605000 réis 
por hectare aos cultivadores dos arrosaes 
supprimidos no 1.º anno, se um anno depois 
de preparados os terrenos n'elles tiverem es- 


o = : 
racues naç 


— 


Ed 
184 . 


ups a mo er 
A 5 . “a | 


5º annô. 
Os premios serão decretados pelo gover- 
no à requerimento dos proprietarios com in- 
formação da respectiva commissão “districtal 
e sobre consulta da junta central. 

- O snr. Joaquim Antonio de Aguiar vai 
melhor. Se assim estiver amanhã, será trans- 
portado em uma maca para a casa do snr. 
visconde de Paço do Lumiar no Lumiar. 

S. M. a rainha partiu hontem de Pariz 
para Turim á 1 hora da tarde, chegando às 
11 horas da noute a Turim, devendo estar 
em Genova no dia 24 

A snr.* mfanta D. Izabel Maria chegou 
a Badajoz hontem ús 5 e meia horas da tar- 
de, e hospedou-se no «Hotel de las tres na- 
ciones». Às authoridades hespanholas vie- 
ram esperar S. À. ao caminho, À sur.º in- 
fanta devia ter chegado a Madrid às 11 ho- 
ras da noute, e naturalmente acceitou a hos- 
pedagem que a rainha lhe oflereceu. 

Consta, que já foram feitas propostas ao 
snr. ministro das obras publicas para a cons- 
trucção do caminho de ferro do Porto a 
Braga. j | 3 

S. M. a rainha no dia 13 recebeu todos 
os portuguezes que se achavam em Pariz. A 
concorrencia foi grande. No dia 16 S.M. 
em. companhia de sua augusta irmã a prin- 
ceza Clotilde, foi visitar o notavel estabale- 
cimento do celebre joalheiro de Pariz M. 
Samper, onde a rainha comprou alguns ob- 
jectos de valor e de gosto. 


PER AR) 8: . Ú 
o E . 


Falla-se em que a rainha de Hespanha 
convidára os bispos portuguezes para acom-— 


panharem a Roma os prelados hespanhoes, 


que vão assistir alli 4 festa do anniversario 
secular do martyrio de S. Pedro, tendo ás 
suas ordens um navio de guerra n'um dos 


portos de Hespanha. 


Será verdadeira a noticia? TE sendo, ac- 


ceitarão os nossos bispos o convite ? 


Já tomou posse do lugar de tabellião o 
snr. Francisco Guilherme Brito, bacharel for- 


mado em direito. 


Pelas provas que apresentouno concurso, 
foi o snr. Brito classificado em primeiro lu- 
gar, e o ministro, despachando-o, não fez 
mais do que acceitar o justo «veredictum» do 
jury e attender ao muito merecimento do con- 


corrente. 


Tambem tomou posse do lugar de rece- 
bedor da freguezia da Encarnação o snr. An- 
tonio Gomes Lages, bacharel em philosophia 


e lente do lyceu nacional de Lisboa. 


Foi acertada a escolha que fez o snr. mi- 
nistro da fazenda, porque o snr. Lages tem 
já dado sufficientes provas de ser um digno 


funccionario do Estado. 


o | SUAS propos 


tinha dispensado ao snr. Alexandre Hercu-| 


lano, nomeando aquelle vice-presidente do 


mesmo Gabinete. | 
Já se distribuiu o «Relatorio sobre os tra- 


reunida em Constantinopla em 1866, pelo 
conselheiro e primeiro medico da real cama- 
ra Bernardino Antonio Gomes, delegado da 
mesma conferencia. 

Descobriu-se que ha algumas assignatu- 
ras do ex-tabelhão Sampaio falsificadas. O 
snr. Sampaio vai perseguir os falsificadores 
da sua firma, chamando-os aos tribunaes. 

O snr. Crenier, engenheiro do caminho 
de ferro, offereceu à camara municipal de 
Lisboa o modelo de uma escada de salva- 
ção para ser empregada no serviço dos in- 
cendios. à 

Foram agraciados com a commenda de 
Christo os snrs. conde de Penaficl e Chi- 
carno Cayallo. 

Foi prezo em Setubal o famigerado as- 


sassino João da Costa, que matou um apon-|. 


tador do caminho de ferro do sul, queiman- 
do-depois o cadaver. Foi preciso empregar- 
se força para metter a ferros aquella fera. 
Dezoito soldados fizeram a prisão. 

O «Illustrated London News» noticia que 
ha naCatalunha a maior agitação, e que o 
povo percorre os centros povoados dando vi- 
vas a Prim e morras ao gabinete. 

Foi hontem brilhantissimo o beneficio do 
actor Taborda, a que assistiram el-rei e o 
senhor infante D. Augusto. O beneficiado re- 
cebeu muitos bouquets e coroas de flores. Al- 
guns dos seus collegas que não tinham pa- 
peis superiores nas comedias em que entron 
o beneficiado fizeram papeis de comparsas 
para o obsequiarem. 

Esteve hontem muito animada a «soirée» 
em casa do snr. Mendes Leal. Tocou-se,can- 
tou-se,e os poetas Palmeirim, Thomaz Ribeiro 
e Bolhão Pato recitaram lindas poesias. 

E M 


CORTES 


Camara dos surs. deputados 
Sessão em 21 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNK, CESARIO 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 62 snrs. deputados.” / 

Acta approvada. 

O snr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
za à seguinte proposta: 

Proponho que se nomeie uma commissão espe- 
cial para a redacção de um projecto de lei que te- 
nha por fim obter a maxima economia na publica- 
ção das sessões parlamentares c tambem na publi- 
cação de todos os documentos d'esta camara que é 
de uso distribuir impressos. 

O snr. Manoel Homem mandou para a meza duas 
representações, uma da misericordia de Torres No- 
vas representando no mesmo sentido em que repre- 
sentou a Misericordia de Coimbra para que sejam 
dispensados de manifesto os capitaes a juro na 
occasião de se fazer o registro hypothecario. 

A outra é dos estudantes do lyceu de Santarem 
representando centra os exames de madureza. 

“Pediu que fossem remettidas ás respectivas com- 
missões, â 
OUNDEM DO DIA 
Continuação do parecer sobre as emendas offerecidas 
ao projecto de administração. civil 

O sur. F. M, da Costa continuando o seu discur- 
so fez ainda algumas considerações com respeito à 
materia do capitulo 1.º 

O snr. Dias Ferreira mandou para a meza va- 
rias propostas relativas não só a diferentes dispo- 
sições do capitulo em discussão, mas a respeito de 
outras com relação aos restantes, reservando-se pa- 
ra sustentar estas em occasião opportuna, e emquan- 
to ás que tem relação com 'o capitulo em discussão 
apresentou algumas reflexões para mostrar que as 
tas deviam ser approvadas, sentindo que 
P cerceasse todas as garantias e attri- 

avono é fára de 1W3 7 T 


Auvida d ç 


à COMmmIISSE 


uma à ums pelo parc er da cor nISSÃO. wr 
“Tambem não podia admittir à doutrina estabe- 


lecida pela commissão quanto ao livre direito de| 


reunião e de petição. 

O snr. ministro do reino respondendo a esta 
ultima parte do discurso do snr. deputado disse que 
os factos que ultimamente tem tido lugar, provam 
até à evidencia que o governo respeita mais que 
ninguem o livre exercicio d'esse direito; mas o que 
o governo não póde consentir é que n'uma questão 
de administração se envolvam questões politicas, 

Ainda hoje sustenta que não ha lei alguma de 
administração que dê mais garantias de adminis- 
tração aos corpos populares do que esta, e o illus- 
tre DeRTUdRO “dizendo que ella é attentatoria das li- 
berdades e attribuições municipaes, não apontou um 
só facto. ' 2 
Fez ainda outras considerações para mostrar 
que o parecer em discussão deve ser approvado. 

O sur. ministro das obras publicas mandou para 
a mezu uma proposta de lei de melhoramento dos 
terrenos pantanosos e preparação d'elles para cul- 
turas salubres, 

Continuando a discussão, ainda tiveram a pa- 
lavra os snrs. Antonio Augusto,e Costa Lemos, que 
mandou para a meza uma proposta. S 

O snr. Sampaio, como relator do parecer em 
discussão, deu varias explicações, mostrando que 
o intento da comunissão, é que tenhamos uma lei de 
administração o mais perfeita possivel. Não é ou- 
tro o empenho do governo, nem da commissão; e 
nem o governo tem interesse que seja supprimido 
este ou aquelle districto. 

Todas as vezes que na camara se fallava em 
economias era apontada como uma das primeiras a 
suppressão dos districtos; propõe essa redução e 
apparece Ec ec aa ; 

Na verdade não é possivel que continue a sub- 
sistir o numero de districtos que actualmente ha e 
aquelles cuja suppressão se propõe não ha razões 
sólidas com que se possa sustentar a sua existen- 
cia. 

Finalmente a commissão entende que o parecer 
que deu deve ser approvado. 

O snr. Carolino Pessanha requereu a materia 
da 1.º parte do parecer discutida. 

Approvado, 

Os snrs. José Tiberio e Sá Nogueira manda- 
ram propostas a esta parte do parecer. 

A requerimento do snr. J. M. Lobo de Avila 
resolveu-se que a votação fosse nominal, 

O snr. Silvestre Lima declarou que se tinha 


inscripto para fallar contra a suppressão do distri- 


cto de Santarem, 
“ O snr. José Luciano declarou que se tinha ins- 


cripto para fallar contra a suppressão do districto 


de Vianna do Castello, 
Às propostas que estavam sobre a meza foram 
regeitadas. 
Depois 


commissão propõe. 


Procedeudo-se à votação nominal foi approvado 


o parecer por 98 votos contra 32, 


Votou-se a 2.º parte relativa ú existencia dos 
districtos da Guarda e elias Py por mais tres an- 
a por 119 contra 9, 

O aditamento do snr. José Tiberio a esta parte 


nos € verificou-se ser approva 


do parecer foi regeitado. 


A 3.º parte do parecer tambem foi approvada. 
O sur. ministro das obras publicas pediu á meza 
por parte do governo, que se declarasse em discus- 


de alguma discussão sobre o modo de 
votar resolvcu-se que houvesse duas votações uma 
sobre a parte do parecer em que se declara que a 
commissão não acceita proposta alguma para a exis- 
tencia de outros districtos que não sejam os que a 


EXTERIOR |. 
Folhas de Madrid de 20 de maio, de Pa- 
iz de 19, de Londres de 18, do Havre e de 
ruxellas de 17. 

PARIZ 19 — Parece que o tratado de 
Londres contém um artigo pelo qual se de- 
clara'o Limburgo reunido á Hollanda. 

O artigo terceiro não se refere mais do 
que ao direito das potencias neutras de con- 
servarem e melhorarem as praças fortes em 
conformidade com o systema de defeza. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACIIOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


Madrid 21 de maio ás 2h. e 6m. da 
tarde 


O ministro da guerra reduziu a 
taxa militar da exoneração do serviço 
do exercito para o anno de 1867 de 
3:000 francos a 2:500 francos. 

PARIZ 21—-0 «Moniteur» da tarde 
diz que despachos de Constantinopla 
assuguram estar resolvida a viagem 
do Sultão a Pariz, e que ella se veri- 
ficaria no mez de julho. 

BOLSA DE LONDRES 21 — Con- 
solidados inglezes 91 !/2 —3 p. c. por- 
tuguezes 40 */,. ) 

BOLSA DE PARIZ 213 p. c. fran- 
cezes 69,90 —4.!/ p.c. 99. 

BOLSA DE MADRID 21--Consoli- 
cada hespanhoes 33,90 — differidos 

A tap , 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UIA DA DONA DE CASA-—ou principios de 
economia e hygiene domesticas com applicação 
à moral, relacionados com todos os outros deveres 
da mãe de familia e regras geraes para os cum- 
prir, e muito util para todas as senhoras e governan- 
tes de casas. - 
Preço—160. 
MAPPA GENEALOGICO E CHRONOLO- 
GICO dos descendentes de Adão e Eva até Nosso 
Senhor Jesus Christo, em que se refere a edade dos 


“| que mais viveram, provincias que povoaram, desco- 


bertas que fizeram, e outros curiosos successos, de- 
dicada ao universo catholico. 

Forma um elegante e ameno quadro de instruc- 
ção, digno de occupar um logar em casa dos affei- 
çoados à historia e bellas-artes, e summamente util 
para os mestres da juventude, paes de familia e sa- 
cerdotes. 

Preço—1 5500. 

Vendem-se no Porto, na livraria de Ignacio 
Correia, rua Formosa n.º 343 a 345, defrônte da 
praça do Bolhão. (1542) 


Aco DE UM CONCURSO EM LATINI- 
DADE—Conversa entre Theodoro e Felizar- 
do. Opusculo sobre o occorrido em um dos lyceus do 
reino. — Preço 60 réis. - 
AS PRAGAS DO CAPITAO, comedia —120, 
UM SUJEITO E UMA SENHORA, Seenas de 
agem — 120. 7 
DOIS N'UM !—120. À 
GRAÇAS A DEUS! ESTA A MEZA POSTA 


DEPOIS DO BAILE-120 - 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 
- (2052) 


Vi 


Distracção Litteraria 
BIBLIOTHECA PARA TODOS 
200 réis o volume de 320 paginas em 8.º 

francez 
| Romances publicados 
4 PALACIO DE NIORREI, por E. Capendú, 5 


láida Ra ” nba! “é o ps gd : 
“Estão publicados o 1.º e 2.º volumes. 
NO PREL 


Os volumes restantes que serão publicados com 
a maior brevidade possivel. 

Assigna-se em Lisboa, no escriptorio da em- 
preza, rua Augusta, 240, 1.º andar, e no Porto, na 
casa filial, rua dos Inglezes, 83 e 85, 1.º andar. * 

(2124) 


IDAS de Santa Jonnua, prinçeza de Portugal| 


—e de Santa Rita de Cassia—40 réis cada um 
folheto. 

A quem comprar os 11 folhetos até hoje publi- 
cados, das differentes vidas dos santos mais popula- 
res, fica-lhe a 30 réis cada um. 

Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia,rua 
Formosa n.º 343 e 345, ena rua das Flores n.º* 224 
o 226. a : (476) 


“O Novo Mez de Maria 


O: o mez de Maio consagrado á gloria da Mãi 
de Deus, por um sacerdote da diocese de Bel- 


ley, dr edição augmentada, na imprensa da Univer-| 


sidade de Coimbra. Preço, em brochura, 440 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A, Pinto da 
Silva, 134, rua do Almada. (1904) 


Guia do contribuinte 
FORNULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
INSTRUCÇÕES 
PARA O . 


LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 
É esclarecimentos para a formação dos 
gremios, etc., etc. 


Parao Porto 
Para as provincias.......... ER EE CS ado ve 320 
A correspondencia deve ser dirigida ao editor 
do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69. 
(1723) 


e... .......- 


Discurso sobre a Caridade 


ECITADO nos 26 de janeiro de 1867, no salão 
do theatro lyrico no Rio de Janeiro, pelo snr. 


José Cardozo Vieira de Castro. 


Acha-se 4 venda nas lojas de Jacintho, na rua 
liveira, na rua de San- 


do Almada, e Luiz José de 
to Antonio. (1841) 


= e. =D —-D—— DDD Dm ml 20 


ANUNCIOS 


60, Bellomonte, 60 


VENDE cimento romano (guarante-se 


a qualidade). (1707) 


Petroleo refinado 


A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO 


wlaSu rf: Tera “ Pu quis da E qo IRA A TED TRT 
SEE EB a OS 4 E Aee ES = e Go 
siastãs A ba Wa.» Anvata” ES VAA ETA ES EVA o Nava + 
À d ] À t 


OSE” Bonifacio Lopes agredece a todos 
os ill.=osnrs. que lhe fizeram a distincta 
honra de assistir ao responso de gloria de 
seu filho menor Narcizo que teve lugar na 


noute de 17 do corrente, na igreja de S. 


Nicolau. 
HER SG IE AS 06 SS AS DOE AO IDE SDS DT 


ALLECEU hontem a snr.* D. Amelia 
Roza de Lima; seus paes Joaquim de 
Lima Lobo e D. Maria Roza de Sá; seus ir- 
mãos, Rodrigo de Lima Lobo, Manoel de 
Lima Lobo e José de Lima Lobo, e seus 
cunhados Antonio José de Oliveira e Manoel 
Marques: dos Santos, pedem a assistencia de 
seus amigos ao responso - de sepultura que 
ha-de ter hoje lugar às Ave-Marias, na igre- 
ja de Santo Ildefonso. 
Pedem desculpa de comprimentos, 
Porto, 21 de maio de 1867. (2239) 


Agradecimento 

RANCISCO de Assumpção, Luiza Maria 

de Jesus, Joaquim Antonio Ferreira, 
João Bento Ribeiro e José Ferreira Seixas, 
agradecem por este meio a-todos os ill,mº* 
snrs. que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir ao responso de sepultura que por 
alma de sua presada esposa, fllha e cunhada 
D. Thereza Luiza de Jesus, teve lugar na 
noute de 14 do corrente, na parochial igreja 
de Nossa Senhora da Victoria. (2238) 


are 


Es 


secretario da irmandade das Almas de 

S. José das Taipas, declara .que encon- 
trou em uma das caixinhas 23500 réis, o que 
faz publico para conhecimento do devoto e 
por assim o exigir.' (2235) 


Companhia Segurança 
QEXTA-PEIRA 31 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorio da companhia,na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar cinco 
acções da referida companhia por fallecimen- 


to dos snrs. José Antonio da Silva Maia e 


dr. Luiz Baptista Dias Ferreira. 
Porto, 20 de maio de 1867. (2231) 


Editos de 30 dias 


PES juizo de direito da 2.º vara, e pelo 
“cartorio do escrivão Francisco Vaz de 
Oliveira, correm editos de 30 dias a citar, 
chamar e requerer o exc.”º conde do Bolhão, 
para no praso de 10 dias, posteriores aos dos 
editos, pagar o importe da execução que lhe 
move a exc.”º condessa do mesmo titulo, e 
prestar caução aos alimentos futuros, e bem 
assim para fallar a todos os termos da exe- 
cução até final, sob pena de revelia. 
Porto, 21 de maio de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques 
(2234) 


Editos de 30 dias 


PELO Juizo de direito da 2.º vara e car- 


torio do escrivão Francisco Vaz de Oli- 
veira, correm editos de 30 dias a citar,chamar 
e requerer o exc.mº conde do Bolhão para 
findos elles e na 2.º audiencia posterior, vir 
fallar a um liíbello civel por dote, que lhe 
move a exc.”"* condessa do mesmo titulo; e 
a todos os termos do mesmo libelo até final 
sentença e sua execução sob pena de revelia. 


- 


te 


ose Marques. 


(2233) 


- Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 

A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 

as seguintes qualidades: 

Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
gallão. . : 

Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras do vinho, 

Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


CAIXEIRO 


QUE precisar de um com rratica de ar- 
mazem de vinhos, falle na rua dos Cle- 
rigos n.º 43, ou no Campo dos Martyres da 
Patria n.º 149-— Porto. (2237) 


Para o Porto ou Lisboa 
FFERECE-SE um caixeiro com bastante 
pratica de mercearia e confeitaria; para 
informações na rua da Assumpção n.º 40 e 41 
— Porto (2230) 


Officina e armazem de 
moveis 
DE 
Antonio L. Encarnação 
219—ALMADA—219 
RANDE sortimento 


que 


neiros do Porto. 


Sortido em biombos a 600 réis a penna. 
(2135) 


Grand Hotel Nuevo 


“DE 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -—- 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en lamas centrica y me- 
jor calle de Pariz montado para los seiiores Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y 


“Ide D. 


Eds is - lontra é Sd 
“ver obrigado a renunciar antes do 


de 
moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para 
fazer na sua oficina, para 0 
que tem os melhores marce- 


Vinho encascado a 28$000 réis 
pias 12 horas do dia 23 do corrente 

maio, no Tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder á arrematação de 14 pipas de 
vinho encascado, cujas amostras serão pre- 
sentes a requerimento da curadoria fiscal pro- 
visoria da massa fallida de Joaquim Victori- 


no Pereira. (2118) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua de Santo André n.º 4 


MEXTA-FEIRA 24 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, Manoel E. Cardozo ven- 
derá em leilio sem a minima reserva toda a 
mobilia que pertenceu ao ill."º snr. Antonio 
Duarte Mendes de Barboza, a qual consta 
de guarnição de sala, guarda-vestidos, tre- 
mós, commodas, cadeiras, mezas, camas de 
ferro, dita antiga de pau preto de armação, 
lavatorios, peniqueiras, livros e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão, e na mesma occasião se sublocará a 
mesma casa até o futuro S. Miguel. 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 
o “Salles tem casa particular. para receber 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 
Street. Vos. 
LONDRES 
oi (1806) 


À nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, continua: a ter 0 
seu deposito na rua do Souto n.º 445 é 
1. o (1725) 


TRASPASSA-SE 
A loja de mercearia na rua de S. João n.º 

00; a quem convier póde dirigir-se á 
mesma loja. | (2092) 


"HOTEL AVEIRENSE 


Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 


BRAGA 
ye este novo estabelecimento que 
dá cama e meza por 600 réis cada dia. 
(1895) 


Hotel particular 
RUA-DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BoA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
ÀS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tio proveitoso nos casos acima 
indicados. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
399. (5520) 


“OS POS E OS CRYSTAES DE MAGENTA 


DE Judson são das producções as mais ma- 

ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. A 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
niel Judsen e filho 19 A. Coleman 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura (2946) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS . MUITO RESUMIDOS 
| (1635) 


- VIOLONCELLO 


ENDE-SE um riquissimo e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º DO e 
52, em casa de José Werreira Sanhudo. 


(2004) 
não fallia, cons muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 


Manteiga nova de Cork 
ea torça dos individuos, As crianças, os velhos cosdoentes por | -33--FEIRA DE S, BENTO -—35 


mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — | e (2 j 


Cada qual escolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais ., 
Doce de cajú 


lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa E 

À confeitaria n.º 27 da rua de Santa 
&% Catharina, vende-se excellente doce de 


alimentação prescripta, Loma se facilmente a decisão de come- 

çar de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos 
cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- 
e 4a "+ É R 


que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
buco a 480 réis o antigo arratel (459 gram- 


— — e mm 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as aftecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro: 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. | 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


C APSUL AS Com balsamo de co- 


paiba, de Raquin. Os 


bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 

purgações, acham-se comprovados pela experiencia 

de muitos annos. Os facultativos de tódos os paizes 

as recommendam pela sua eficacia. 

apa no Porto, 
edro n.º 96. 


pharmacia ALBANO, praça 
(1036) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princl- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
tigos, preenche com uma felicidade 

notavel todas as condições do pro- 
E blema da medicação purgativa, — 
Em opposição com outros purgan- 
Les, estenão opera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 
bebidas fortificantes. O seu effeito 


“em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraaecer. A t amen o já não m obs- 


A longa duração do t: 


apita 


0: 
—— 


Bom 


TT 
E o 


? E 2% e and, im. — Estas vanta gens Dr. 
não-se muito mais preciosas, quando se Lracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos 
e muitas Outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 

Neja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
do Dr Debut, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. à fr. e 2 fr. 50. 


AOS AMADORES DE VINHO 
SEM CONFEIÇÃO 
O Douro e de Basto a 40 e BO réis o . 
quartilho, e por almude. se fará algum 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- | abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 40 réis 0 quartilho; Cc vellas a 100 réis. Rua 
reira, rua da Bainharia, 77;e na de Ejm-| de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
to, largo dos Loyos, 36. (4776) |bem se vende por pipa. (2125) 


0 ——— 


PASTILHAS PEITORAES “2225; /19, Praça de D. Pedro, 20 
5 paradas pori A GABA de receber um variadissimo sor- 

F. J. C. de Quadros, —Estas pastilhas, pelos tido de fazendas muito baratas, sendo 
seus componentes, constituem o mais cnergi- | merinos de côr a 250 réis o metro; um saldo 
co medicamento para curar toda a qualidade | de fazendas que vende a 220 réis o metro; 
de tosses simples e agudas. Vendem-se em! »uils de chôvre a 240 réis o metro; fazendas 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça delde li 4 ingleza a 300 réis o metro; ditas 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia | com risca de seda a 410 e 51O réis o metro, 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) lalpacas lizas e riscadas a G00 réis o metro; 
Pop | cassas de lã, lizas e pintadas a 360 e 400 


INJECÇÃO DE D. JOÃO 


F q |réis o metro; grande sortido de fazendas de 
CO. Quadros. O uso d'este medicamento cura 


linho a 240 réis o metro, chitas largas a 150 
réis o metro; golas lindissimas e muito bara - 

radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 

autigas ou- modernas, etc. 


tas; casimiras; chailes de merino; lenços de 
Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 


seda, e muitos outros artigos em que fez 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- it) da É ei) 
posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 


de D. Pedro, 96. (676) Bom bilhar quasl novo. 
ATA <A Min Tna À So E V SNDE SE um com pertences; na rua de 
CONTRA A GONORRHEA 52727220. (o 


Fernandes Thomaz n.º 210, (2120) 
Cubebds oq | REA as  U a AO PPS 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre. |O primeiro barateiro fui eu 


judica a saude; ensaiado e approvado por ado ] 
distinctos facultativos. Cura todas as gonor- e ainda sou. 
rheas (purgações) antigas ou modernas. “RM od o 


Deposito no Porto, pharmacia Albano. 
(4035) 


“Lentços de seda de linho e gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


Onde nito se paga nada na entrada, nem na 
sahida por ver! : 


(ARANDE sortimento de qualidades, tama- 
nhos, gostos e côres, venda, por atacado 


e a retalho. (2068) 
CARRO 


ENDE-SE uma linda canastra ingleza, 
de patente inteira. Praça da Trindade 
n.º 2. (2112) 


Venda de propriedade 
AruadeS, Victorn.º 158 D, vende-se uma 
casa de dous andares, e uma ilha contendo 
quatorze casas: quem a pertender falle na | 
mesma. (2004) 


Caldeira de vapor, 10 
cavallos de força 


praça de D. Pedro, 96. - 
““BOLOS p'ARMENIA:* 


D' CHALBERT: 


HÁ trinta annos que os BOLOS do. doutor 
Cr. ALBERT prestam universaes servi- 
ços; são remedio simples, facil de tomar e 
infallivel para a cura prompta e radical das 
molestias contagiosas dos dous sexos, purga- 
ções recentes ou antigas e flores brancas, — 
Pariz, 19, rua Montorgueil. 

Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96. (1948) 


“ , EA 
Tintura chineza 
RSCELLENTE preparação que em pou- 

cos minutos restitue aos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr primitiva sem as dam- 
nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, 
loja das Alminhas. (1969) 


SD sera poi 


A ambos estes cavalheiros ultimamente 
nomeados, meus companheiros e camaradas 
na Universidade, felicito pelas suas nomea- 
ções, que eu, sem favor, considerei justas e 

* acertadas, esperando que elles sustentem a 
reputação, de que ha muito tempo gozam, de 
homens intelligentes e honrados. 


Portugal. Los dueiios que son Espaiioles compren- 

den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
el habito del trato. con los seniores Portuguezes y 
razileiios que viven en este hotel. 964) 


Deposito d'oieados 


NUDOL da rua de Santo Antonio n.º 


218, para a mesma rua n.º 


Ãos negociantes de vinhos 18 e 20, perto da Porta de Carros. 


UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. (1518) 


Baga superior 
ua dos Inglezes n.º 44 dá 


são o parecer sobre as emendas ao projecto 43 sobre 
a construcção das linhas ferreas do Douro e Minho. 

Declarando-se este parecer cm discussão. 

O sur. Monteiro Castello Branco sustentou a pro 
posta que mandou para a meza quando se discutiu 
o projecto n.º 43, e acreditava agora que não se 
tractaria da construcção do caminho de ferro da 
RE - 4 ' Beira que ficava agora em peiores circumstancias. 
Pelas noticias vindas do Brazil no ultimo O snr. presidente dando para ordem do dia de 


paquete sabe-se que o talentoso deputado amanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 

Vieira de Castro sahiu do Rio para a Bahia. sá 
O Gabinete Portuguez de Leitura fez ao 

snr. Vieirade Castro uma honra egual á que 


Algodão barato 


| XFENDE-SE uma nova com grande reducção 
N A rua dos Clerigos n.º 60, loja das3AI- do preço do custo e garante-se a solidez. 
“minhas, vende-se algodão de 1.º quali- 


ab Rua de S. Miguel n.º 25. 
dade para meias a 480 réis. (1968) e Na mesma casa vende-se um tanque de 
= O eme! (21 
J. R. de Sequeira 


o para 6 pipas de agua. (5923) 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


NA rua da Reboleira n.º 49, ha para ven-) O publico continuará aqui a encontrar|/YFENDE a verdadeira salsa parrilha de /DARA fazer tijolos, telhas e tubos de drena- 
der um sortimento de copos de prova de |bom sortimento d'oleados de todas as qua- Bristol, recentemente chegada de New- gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
crystal, lizos e lapidados. (409) |lidades. (2009) | York. | 


0. 4 
Eram 4 horas, 


(946) In.º 26. (5924) 


1 


SEI E SO SE SAE SE SS OE CEO ESB EEE PEDE-SE à pessoa que lançou o commu- Convento de Mão Poderosa ou Formiga | 4 TERM INGQHBANPE NmMmDANV o E A ivernool 
Festividad Malhosinh * nicado n.º 123 que diz respeito ao in- Ge no lugar do Monte, freguezia de 5. Porenço , ç : | aaa - 
O di prio 6 em dl g) oe el |sulto de um padre feito por um armador, que de dERa Concelho de Valicngo, fem ui a | ao | | port afã < :, 2 (DES O ade ias 
1a o proximo mez de junho cele- Ras j q a | pelo portão mn. que se compõe do edifício com E aiilas ; ge sda! FAT, vapor Inglez — 
N brar-se-ha a festividade do Bom Jesus e pe Ro nenhum outro fique 3 galerias no pavimento superior, e no inferior ar- Companhia de segur Os maritimos: CASTILIAN —, CApi- 
do Mathosmhba" com toda  ompare clem a . ? mazens e lojas, cosinha e casa do forno, com um tão Geo. Beall, espera- 
ARE ESSE Porto, 21 de maio de 1867. pateo, cerca ou quinta, toda circuitada de muro, com CAPITAL | 000:000 LIBRAS ESTERLIN AS erro se com brevidade. 
nidade, havendo missa cantada a grande «1 | Antonio José Pereira de Azeredo Lobo Ju-|terras layradias, e de matto, eira de pedra, com sua PÁS | RE e ope are opa PR * 
trumental e vous, pela capella do snr. Sil- “ie: (2228) djs sei dous units agua que nasce na bouça 3 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER andas A E. Chamiço Filho & Silva, da 
vest S” send ador o rev. é 7 as chãs, Loitavo da de Fonte Maria, e mais per- | A eve dimnigir, quem quizer carregar ou ir de 
do PER = cos a "a a PEDE-SE á pessoa que nos fez uma reve tences,o predio denominado jardim dos Frades todo — 83, RUA DOS INGLEZES — da Ró olé dg Agr O RO das 151) 
pa Lda - : R circuitado de muro, com seus sucalcos e grande E ; ; j ira n.º dv. o 
Á novena principiará no dia 1 de junho lação (que muito lhe" agradecemos) qUe| deposito para aguas: a bouça de terra de aREs . Os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar s 
e o arraial em 9, havendo no dia 10 detar-| tenha mais a bondade de pela mesma Va, Pinheiros fenqminada do Grito, pegada ao deco; toda a qualidadé de risco maritimo. Dublin e Glasgow 
de vesperas e á noute um variado e lindo |nos indicar o nome da pessoa, e numero dae a leira ou bouça denominada das Chãas, aonde se A. J. Shore & 0º | 0 : 

. É . o Vo 2 SM vapor inglez— 
fogo preso, e brilhante illuminação no adro, |casa em que esta mora. Rs da pensto dra dé retidos do Tn Agentes em Portugal. RSA EB ALEXANDRA, ca- 
com musica militar que tocará em todos os| Colegio de Lapa, 21 de maio de 1867.|1 galinha, Iaudemio de vinte e luctuosa que paga a (2087) pitão R. Carnegie, es- 
tres dias. (2222 (2225) |bouça do Grilo, pois tudo o mais é allodial, em réis pera-se aqui em poucos 

705500 dias para sahir com 


toda a brevidade. 


qu — 8:3 . , eo mn: ; 3 à. : 
SE NA rua de S. João Novo n.º 15, vendem-se/A FABRICA DE CORTUMES DA FORMIGA | los ABIN Ea i Es DE LEI É UU a [1 
a garrafas pretas e brancas, preços com- Sita no lugar de Vaguim, e sitio da Formiga, € º 7 


freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 


modos. (2229) Ie compõe de um telheiro em dous cumes com 125 MUSIC AL > LITTER ARIA 7 ARE AT IS E PTS qa, 


TENDE e ' P ou fóra | tanques de pedra, enxugo, casa de escriptorio, e de é 
RE mpregar-se no Fort guarda, e por baixo armazens de deposito e da casca, Nº LIVRARIA NACIONAL, rua de D. Pedro n.º 114, recebem-se desde já assignaturas Quebec & Montr eal 
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sobre maneira para com os seus amigos|“ um compositor habilitadissimo para diri-| e qe moenda da mesma, seccadouros e terrenos para para este gabinete 
e colegas, os ill." snrs. Delfim da Cruz|gir uma typographia, ou para qualquer tra-|horta, casa de um andar e armazem para residencia N 5 Mfeais d Es ae - 
Lima, Francisco de 'Oliveira Monteiro, Jolto | balho da sua arte. Tambem póde servir de|do gerente;um armazem, officina de cavernisamento a mesma livraria o na de seus correspondentes distribue-se gratis o a 
pra Êo E te . tan : ili- | circundada de muro, com as casas precisas; e quin | 
de Oliveira Monteiro, Antonio Ribeiro de ne SO MCLaL IDEA Sd code roça J a composta de terras lavradias, fra de mina e rega; ? ? 
Freitas Junior, Antonio José Pereira de|sar do seu prestimo, pó (e escrever à Jd. M.!a bouça da Estamenha pegaia fabrica, cas bouças V NET SS GATO Ad E Ns ad A TR Ã composição do VINHO do celebre dou- 
Azeredo Lobo e mais pessoas que se dignaram B., Da redacção do «Direito» —Porto. da Magdalena, ada Formiga ou Branca, as da Car- jà. INHODESALS. PARRILHA: tor CH. ALBERT é essencialmente ver 
prestar os seus serviços para abrilhantar a (2223) pl 0 = O ad pá ADO G H a LBE DRA RES getal; elle constitue, pelas suas proprieda- o marIChros Coveslbyi qua dia Bal ICIE ÃO 
E A do afpiçÀ SN nada TENDO sido designado pelo snr. juiz com- fabrica e QUINTA DA POMAR Deo réis. so agente therapeutico, empregado para à cura das molestias secretas, ainda as mais an- 
» te fe bri ge p missario o dia 11 de junho do corrente H d : se "ormiga, | gas, e das ulceras, botoens, dartros, escrofulas, vicio do sangue, etc. — Pariz, 19, rua Hull 
o snr. Domingos José Moreira Lisboa com y Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, | gue, eRgá 
exequias solemnes “que” tiveram lucat na [ABAS pelas 11 horas do dia, para no Tribu- | freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar que | Montorgueil. | | VIA. CADIX 
q 5 - [nal do Commercio d'esta cidade se reunirem |secompõe de casa nobre de habitação, com 1 andar, Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. Ô A sahir nos principios de maio, a 


lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para ca- (1947) AM. escuna ingleza—VULCAN— capitão 
À “fcaci . a dili “aq | Selros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, ge John Crackell. 
à verificação de creditos e mais diligencias celeiro, cira de pedra, com sua casa, tanques, campos CiÃ 


* - ” | Y . SEM - : R é = = Ê o : 
deração á mta do finado, pelos poisemes legaes, a curadoria fiscal provisoria convidan- | de terra lavradia, canavial, aguas de bica, c de rega rua dos Inglezes E 78: BB. Mas Hui” o 
se confessará eternamente reconhecido. 8 
(2224) do todas as pessoas e credores a comparece- | e mais pertences, toda cireuitada de muro, as leiras | (1290) 


todos os snrs. credores a fim de se proceder 


—— 


do Pombal, Herdades ou Concurro, Magdalena, ou Mão 


rem munidos dos respectivos documentos le- Polirosa 
PEA LS IRES ANPR LENTE CE E : É osa, e a bouça de Sette Casaes, com sua nas- - 
IN E d . galmento sellados, lembra o disposto no arti- | cente do agua, fio avaliado como alindial em réis CONGOSTAS N.º 1 Hamburg 0 
Ee ecimento go 1:204 do Codigo Commercial. 8:2908000- | JUNTO Á FONTE Ú ER A escuia portugueza—FORTU- 
) CAQUIM osé da Cunha, Manoel Joaquim | O solicitador—C. F. P. Felgueiras. = CASA DO CAMPO ATO, capitão Danker, sahe com 
: a 2201) Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, POR GROSSO E A RETALHO muita brevidade por ter a maior par- 
da Cunha, Henrique Augusto da Cunha ( E ; 
õ mod freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que INHOS do P . : ; E te da carga ptompta. 
Augusto José da Cunha e Jeronymo Pereira FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM  |sº compõe de loja, dous andares, pateo com portão o Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel—Carcavellos — Xerez — Cham- Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
: de Souza, julgam ter agradecido pessoal- PINTO DA SILVA & E de ferro, escadaria de pedra, e campo lavradio, eir- pagne—Cognac—Genebra—Licores—Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — | sim como o sur, Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
| mente a todos os ill."ºs snrs. que lhes fizeram ELA q Ra do GR dim mero Pa Eid de moro, rio divide cisiridro ar Queijo inglez— Bolachas inglezas — Agua de Soda-—ete.,etc., etc. Preços fixos. (1845) |49. | (2147) 
b . d . t . all g ; . AM -jda Tabrica, de natureza allo ld, avaliada em réis : E : - PC TE TS PR ST 
Sea inisenPse Epa do E es Pp rente anno, na viclla da Neta n.º 109, [8005000 Companhia Viação Portuense Flor de enxofre de superior qualidade Plymouth & Londre; 


proximo à rua Formoza, se ha-de proceder á À arrematação dos referidos 4 prediosy ha-de por ordem da direcção se annuncia que,| e difo em pedra, vende-se em casa de Ma- 


effectuar-se, separadamente, pelas 11 horas do dia ê a x s : 
desde o dia 15 do corrente inclusivê, ba- noe] Francisco de Araujo, no largo de 8. 


assim como áquelles que se dignaram assistir 


d do de solla, b A faca dinamarqueza—THOR, 
aos responsos que pela mesma sé effectuaram arromatação de uma porção de solla, bezer-|93 go corrente mez de maio, no tribunal do Com- 


“ii” 


- capitão J. J. Bodkei, sahe com 


E 
| ET ça ros e outros objectos. mercio, situado no edificio da Bolsa, na rua do Fer-| verá uma diligencia diari imarã : RE E» brevidade e já se acha prompta para 
na noute de 12 do corrente na igreja dos Ieualm at "ematarã é, jreira Borges desta cidade a re metiianto dos Ad- asia ea: 220 a Domingos n.º 50, (2458) Bo, recober envn. 
Congregados, mas podendo ser que deixassem Ee gr tp Colgate raç Rti Joss 'Jcaquins [Por SAnto Mlhyiso/ que faráviagens "no dia ES e VA) . 
de comprir involuntariamente este dever para RA Da E ja pares de arreios, tudo Pinto da Silva & Irmão. Ater gu e ce junho ao futuro e seguintes para Novidade medical onGI Es | 
+ | CM mmito bom estado. As louvações acham-se nos autos de” fallencia |às Caldas de Vizella, | 7 “A O brigue inglez-EXCELSIOR—, 

à hos pan a SR O solicitador—C. F, P, Felgueiras. no cartorio do escrivãô do referido tribunal, Lessa, Partida do Porto para Guimarães e Vi- FLANELLA e ouata de pinho silvestre com a ÉS Lloçdá Ai então Fo ol Ea 

: j Za : RSA a Petry to ) 


2164) |aonde podem ser examinadas, assim como o podem baterias electo-magneticas approvadas pe- apro 4 
ser os predios, em todos os dias, para o queos snrs. zella ás à horas na manhã. 5 PP p Rss she com muita brevidade por ter a 


E E | (CEC ESP PER EP a diricie no fat ta | Idem de Guimarães e Vizella para o Por-| la academia de medicina de Paris. Curam to- maior parte da carga prompta. 

Ee o So SO a o TS E E PprL O juizo de direito da 1.º vara e carto- a co Ago ppuaite 3 pronta to às 5 horas da tarde. u das as enfermidades do systema nervoso: do-| Os enss. RT Ta terão a bondade de 
ILVA & Almeida, e Manoel Pinto Gomes |. rio do escrivão João Joaquim da Motta, [tio João Ribeiro, résident na quinta da Formiga s pesa . : fo Rita apt É 

de M ênt nhorados RGE Ng q ? que não só lhe facultará o exame mas lhe dará os PREÇOS res de estomago — paralysias —rheumatismo— mandar seus vinhos para bordo visto que sahe cem 

o enczes, summamente p ennorados se passaram editos em data de 15 do corren- necessarios esclarecimentos, 4 face da copia das lou- Porto para Guimaries ou Vizella. : Ê 15000 nevralgias—crampas etc. | - pmuita brevidade. (2149) 


* 


(2204) 


pelas provas de defferencia que receberam |te mez de maio, com o praso de 90 dias, a |vações que tem em seu poder. . | norton as a FP ] - 

de muitos dos seus amigos;comprimentando-os citar, chamar e requerer ao ausente em par- O solieitador. —C. F. P. Felgueiras. : » Santo Thyrso corerrero 9600 Dat Sagas, Remo joelheiras, barretes e R eth l 

e acompanhando á ultima morada os restos |te incerta no Brasil. Mandel Gonçalves Ha (1965) |Santo Thyrso para Guimarães ou Vi- paradas. escuna prussiana—JOHANNA, 
| o e | os le, e - coorte 5400] - O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- —capitão Janssen, sa-he com brevi- 


ca E Pies CARACA UM Ee eee rare qd | essscecao. O. | 
is e Ria So da Projágido VON Oliveira, para que findo o dito praso de tem-! Arpomatação de boas propriedades e fóros | N. B. Os Dilhetes vendem-se no Porto, | tizy chama a attenção particular dos snts. me- 
redo ccacio Dapiistã Imbeiro, a todos|po, vir ou mandar á 2. audiencia d'este| MA propriedade na rua do Bomjardim, fregue-|S, Lazaro n.º 419: em Gruimaries, em casa| dicos, e dos doentes. 
testemunham seu eterno e cordial reconhe-| mesmo juizo, fallar à todos os termos de uma | ÉS is de Santo Tidefonso, desta cidade, com 08/13 “rs Castro & Irmão, S. D omingo sn.º] Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 
ed - hd fm , ) “ À . 


Sra dade; tem ainda algum lugar para 
E o oi = vinhos. 2150) 
- Para carga tracta-se com o consignatario 


cimento. A 2195) [acção de libello de divida por laudemio até |numeros 249 a 252, que se compõe de loja, 3 anda- [Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
- nec ne | ml sentença que lhes ri DrODOr OS exc.mos | res, mirante, cocheira, pateo, quintal e jardim, com|/1 e 2; e em Vizella, no bilhar do snr. José (1870) k 
conde e condessa de PART tai emar-| 288 de poço, diredarcom bomba ce o ) Er da Costa. Tosé de Amoy edo M vti A RS O E 
; - -: R E dc na de aa À z tence “gahi 1 ta, . rá TA. BE a. 
Pereira, Maria Cardoso Pereira da Silva | queza de Lavradio, para o que tambem tem OE tio 105, avaliada em 6:7848500 réis, Eta geo 2 Do AUE ti SN | 24, RUA DO ALMADA pe E Copenhagen (5 stockolm 
e Camilla Cardoso Pereira, agradecem por de ser citada a mulher do mesmo ausente que | - Um armazem com frente para a viellada Neta| (4040) Ee | , 


A chegar por estes dias, para 
PORTO REV sahir por todo. o mez de maio, o bri- 
ERRA liga Ee sueco — JOUNNY— capitão P, 


- . E E o ssa 
este meio a todos os il]."º* snrs. que se digna-|se acha residindo na freguezia de Avintes, freguezia de Santo Ildefonso desta cidade com os Escripturação commercial 
x 


numeros 107 a 109, que se compõe de loja e um sa- 


ram assistir ao funeral de scu presado pai|tudo com pena de revelia e-lan mento, etc. adS à RES me CABA de receber de uma das mais acre- aa” de E + 
o snr. Jeronymo Cardoso, que cs igarao Eni A (2196) ao E hs E é ga Hds seçuesia Por partidas dobradas Â ditadas fabricas de espingardaria em Lie-| doiMúro: E gear Rara, Cargê rAbta-s6 fim 
dia 13 de abril proximo passado na parochial ro 1 e | da Sé, desta cidade,com os numeros 272 a 278, que Lições desde as 5 ás 8 horas da noute! £* um magnifico sortimento de armas de C. J. Schneider. (1807) 
igreja de Villa Nova de Famalicão; bem TA senhora de boa educação e muito Rescomapnido. lola anbterranço! E ores teia] Praça da Batalha n.º 9, é entrada da | esrregar pela culatra, ditas de um e dous ca |—>—>———— 2 
Como agra decem atodosta E tAheiro End prendada deseja arrumar-se em uma E na a, a do BO ES as, avaliada como allo- são do Po apr Nde fonso nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- Havt [8 | 
rendos snrs. ecelesiasticos que se dignaram as-|CAs% como governante, aonde se lhe propor- | Si ad ofisiiinde a srestndastda S. Roque, fre- | (2077) limetros do systema de Fanchanx, pistolas pa- | e Re  Sahirá no fim do corrente mez o 
sistir ao officio que por alma do mesino finado | clone o devido tratamento. | guezia da Sé d'esta cidade, com os n.º 8 e:9, que se ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- EN E E SALAMAN- 


o l - o » e R : “RÉ o 4. - P 4. 
Novo armazem de vinhos à retalho | de por preços hmitadissimos. - (1103) 
FERRARIA DE BAIXO N.º 41 | 


o se celebrou em 13 do corrente mez de maio, | ,. . Quem se quizer utilisar do seu prestimo compõe de 3 andares loja e saguão para as trazeiras, 
na referida igreja; por cujo motivo se con- dirija-se em carta féchada sob as iniciaes | avaliada em 9123000 réis. nb am 


Recebe carga em transito para 


1a € é ] . pa TER —— o c 2 
5 conhecidos. | X- *'8. á rua do Sol n.º 77. (2206) |, Uma propriedade sito mas escadas do Roque) | FERRARIA DE BAIXO Nº 41 “A quem convier tuerpia, Rotterdam 
fessam a todos summamente reconhecidos. | 2. rua do Sol (2205) freguezia da Sé d'esta cidade, que se compõe de 2| PA oxcellentes vinhos do De a Eos áliod agp bobos cin E E uUSIn Av LUC 
. ; . - . “ma e - d . - A pa na Cs É . — - fe 4 LMftsics su ; - a ze ue 4 E % d Ã ; 7 ;; E 1 Ac A a RT, , 
2115) | U abaixo assignado, fi o sejente aos meus andares e pequena loja com entrada pelo portal, 2.º | LÃ, muito reduzidos sonda ssa caiam: Mad X 
, o - * pe Fira PR Ê AO Dani! Bo rindo “1AnS + UMA CAs nta nas trazer ne Re “- pa géc 
a g am L 8 e iIreonegzes. que « nada a dia 4012 - == 


quer a estes portos E 


RR EE GO JAN LO 
A + ” » 
a 


M 


ba a, maia o = “e: Padirie , REAR o bio i dia 
iarl ZAC Ti Lia por comta do navio. 


as 


2 64 MITANSTIL CAITRITITAL AS) ATILILITTA 
a. 1 Pre TEN a Ea dm SENTE Atendo 2.5 4 od | rd. 
ou por duzia dê garrafas faz-se-lhe o abati-| | 


mm Ed n da Canha Barros Ame-| Francisco Jose da Silva é Souza, e que não |guezia de 8. Nicolau desta cidade,com os n.ºº 63 a) Consignatario no Porto JA B. de Castro: mo 
* Christina Clara da Cunha Barros, Ame- | *IRNeisco Jose da silva, E Souza, e que nã 5, composta de 2 moradas de casas, com 2 andares t a “cento. O do 'es H ienno Isabelle & €.*. » 
| ia de Barros Lima e Francisco de Bar- | Me responsabiliso p: alquer | dt aad: | | | por O, a- 'e, Etienne Isabelle & Cr. (2202 
D. Tia de Barros Lima Francisco de Bar-|me responsabiliso por qualquer transacção | 2 emp para as trazeiras, avaliada em 2:6353200 Reto de do do RA dm al er fr El Ea — — 
ros Lima, agradecem por este meio a todos |U 0 .mesmo faça em meu nome depois dale; Rd a Ts a Da ao peu PAIS, CONGUMIÃO) M 7 . AVISO E 
os ill. snrs. que os honraram com a sua fita data. os Ê O foro de 24 alqueires de trigo imposto exir ame- favor de experimentarem os seus vinhos| | Ea 
ada a ao officio de ER presente, que Porto, 20 de maio de 1867. | | tade do casal, do Caes de Baixo, freguezia Feriianto principisndo pelos preços mais báixos paral — RIO DE JANEIRO nal 
A Ec no dia 13 do rente pelas 10 ho- | Adão da Costa Campos. E PR Goa de Gaya, avaliada em | de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem| - É A galera— JOAQUINA, açha- 
E | E 


* E 


“ 


Eis GER ) BUM se prompta a se wir viagem. Roga- 
ras da manhã, na igreja dos Terceiros Fran- (2208) O foro de 75000. réis annuaes e o laudemio de |Se apromptam encomendas para qualquer H » ad - 8 


[[[[[[[W[|W|w||>——>>>————— : tedade sit arte d'onde-as pecam. podendo dirigir sua “DES ? se aos snrs. carregadores mandem os 
ciscanos, pela alma de seu muito presado PRETENDE-SE um commodo decente em quareniega iopoéto em uma propriedâde sita na rua | P | peçam, p g 


E] y 


and 
E me 


ho — 
À 
FEM 


E seus conhecimentos e aos gnrs. pas- 
sageirus virem realisar suas passagens no escripto- 


nei 5 JoL do Barrro O à Senhora da Ens, freguesia de 8. Joio da Foz do correspondencia para a rua e numero acimal MESSACERIES IMPÉRIALES 


pita casa de uma familia; carta, indicando a|Donro. defronte da forte de Cadonços, de queé|:1d: | BET E + E , Dra NS 
RE oras 2 va) E , nto di Pes à PA e adj. P. GG. M. ão injmedia- ' rio de Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. 
Porto, 21 de maio de 186%. - (2216) Imorada, a M. M., rua de Santo Antonio n.º|em hyteuta Bernardo Antonio Soares e mulher ava- inticado al É qa pç sa A mi (1983) | Carreira do Brazil e itio da Prata |"º CS te: (1446) 
EPT ED E TOIEES ISA =) = aan LOG: 7 am Tt AÇO dade 148 (2211) liado em 1478000 réis. Wah gel ae | > sf ei tm MS ipi Sahirá ae 28 ou E AGRUPAR ORA RG? o 
a Vi )ESEJASSE fallar ao snr, Antonio Pinto quarenta o enio del Novo estabelecimento. e casa de modas dA AT Pernambuco Bali Ria AVISO F 
Companhia Viação Portuense . TRESEJA-SE fallar ao snr, Antonio, P nto | quarentena impósto em uma propriedade sita na rua ade ais AQ ua Peynambnco,Bahia Rio | Ê a ; 
Diligencia diaria para Guimardes por | LPda Costa, que alugou “uia casa na rua da ERRISEa da aus aire sê nb iarp do gica RUA DE CEDOFEITA N.º 19 À 23 o pc pa RE ei je ué 
| Villa Nova de Famalicão Edir para ns a ti Tom 5 : Re avaliada em 1478000 réis. A é a] José Joaquim Coelho | Emp ap quete francez — EX- po naE de carga e à seguir Tiagdm, 
ONTINUA sahindo do Porto no dia-25 ás cde-se-lhe o favor de chegar ao largo) "À metade da propriedade sita na rua dá Cor-| 7) ECEBEU hoje de Pariz rico sortido de URE. - and Cuide toga-se por isso aos sura. passa- 
6 horas da manhã, e no principio dejda Feira de S. Bento n.º 23. (2173) |doaria Velha, freguezia de S: Pedro de Miragaya, R fech 2 s para cintos, aderécos| Para passageiros tracta-se no escriptorio da “geiros para quo apresentem seus pas- 
, l | - echos modernos p ; ço ao : seus 
' ; j imarãos | = — ei O n.ºº 27 a 31, avalinda em 2508000 réis. | : encia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. Is lisem suas passagens no escriptorio do - 
unho às 5 horas da dita, e de Guimarães desta cidade , ton de A t dernios: flores! "E dona So | presag escrip 
) ar? PRECISA-SE de um professor de instrueção Para a arrematação destas propriedades e fó- comple 05 US lOrCS, pentes modernos, soros —Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua [caixa Manoel Gualberto Soares, ma de Bellomonte 
ás mesmas horas. primaria para um collegio n'esta cidade. |ros separadamente se acha designado o dia 27 do | para chapeus, Jeques, guarnições para vestidos convemencia tomarem suas passagens n'esta agencia, | n.º 77 (1482). 


“Por ordem: da dir cçã O, Tp “+ | Corrente mez de maio pelas 12 horas do dia, no Tri-le capas, sacos de viagem "a ho; porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
| É com p De gem para homem e para | 
Gonçalo EM, de Vasconcellos. mm cama e mesa c um ordenado muito 


| i icio. zé raa reserva de lugares na agencia geral, como tam- x a 
(2297) vanta) 080. Os pret é ndentes queiram dirigir-so Pein na Ler RE da Rá rua do patio as para tenta pet a bem apr ao Pee abatimento a dep E ag enitdor cas Rio de J Qro Racer 
| it rua do Sol n.º 77, sob-as inicines R. S. | pd Pora Dota ad ie Ea pi Ve REU Se ltini tão ã aa para Senhora, minho de forro-para ias ea | A a Bar ge ag a de 
1 q EPA PR 7 j oaquim ' º ilva de Tr- ! 4 E AM É 3 ) Ea = Vê “TOUIA AO: 
a CARNE BARATA bre sur Dos ad dia Ra apra E IDi cartorio raptar do dito tribunal Lessa Tambem recebeu de Lisboa botinhas e | JF. Chamiço Filho d Silva. 1» Este excellente navio torna-se recom- 
RENA Fu pin io Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar - O solicitador—C. F. P. Felgueiras. sapatos para senhora. O preço de tudo anima! | (1636) é ada poo a e cp 
M Villa Nova do Gaya, rua, Direita, no)AN. do Paraizo, vende-se a casa nobre com 20 | rot q (1991) Ig; comprador. E: O vor Plata & sbrs. passa in feno DolNHSA TRE a do proa. 
talho n.º 15 e 17, se vende carne de casa € arranjos para cazeiros e junto um Palacio -do- Crestal” 1 | "o | | Liverpool, Brazil and River I late Steam re Pr aa fi cp Et gd 
boi a 200 réis o kilo da perna e 160 réis o grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- Palacio 6 IYS AA ATTENO ÃO | Navigation Company Limited » de Janeiro: tracta-se com José Correia de St, na pra- 
kilo da barata, e por, cada 459 grammas teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira | FESTA FLORAL ai LUGA-SE um EA da lotacão del Fala. Rio de Janeiro, Santos, pe sele Rise ea e 55, no principio ne e 
(antigo arratel) 90 réis da perna, e Do Borges nº 19, ou em Valladares. (1628) Eros ÃO annual de plantas e flores. | EG6 ring é Pra piel RD : | Montevideu e Eres een Gi rada da rua de Jedofeita. pa ( 
da hengia: Sd Read LAÇÕES contra os seguradores de B Desde domingo 2 de junho até domin- agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa | / posa ma sairá depois de RIO de J aneiro 


go 9, , ouca demora em Lis- 


O vapor inglez— | excellentes commodos, trata-se na ra das Flores 


Fabrica de chapéus de palha de Italia Allemanha, HAMBURGO, da Suissa e| Co a sen. |Nova'de Gaya. | | 80 Damieto Tcia “ A barca —S, MANOEL 2.º —, 
, : ad Si a ad do HAVRE even sol attostaN AR e verifica- ci Ioiti GASPAS maio on Quem qn falle na' rua dos In- | ia DONAT Ea : | Es capitão pets José da Roza, sahe 
Ê : as ET Ms | itas con não, p BE CIVAS , + | glezes n.º 18. 2079) |! Wacensmaiaasoeigen=== 1182 tonelladas, com-| »&ing: 7? com muita brevidade. 
; SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 das pelo Pega ds ECO DRA hias meiro se annunciou.) | 8 mandante J. Alexander, que se espera de Liver- ap Es E ER teia B pers ja Re 
! q - at Q- Losi TARA s. ' j ] 4 pool de 21 a 22 do corrente. se no escriptori TAga, 4 
, . ESTE novo estabelecimento encontra se 1 e 13 na rua das Taipas. (5501) é pa Senoettança deveriio mandar asp antas Venda de casa P Tem muito boas accommodações para passagei- rua das Oliveiras n.º 46. i , 290) 4 
R grande sortâmênto de chapéna de palha a E AR ENDE-SE uma casa nobre, que tem o|ros de 1.º e 3.º camaras, . = | 
| | de Ttalia, como tambem palhas, guarnições, EM Villa Nova de Gaya vende-se carne) E” permittida a venda das plantas expos- RÃ bd = A sn a Sa Para carga ou passageiros tracta-sena agencia, Rio de Janeiro 
bordaduras de palha,clinas e tranças phanta- de boi a 160e 200 réiso kilo no primei-|tas. (2212) ARES RE Jner, "| rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. has OVO TENTADOR 
prt; i Fra o talho n.º 9 e 11, rua Direita, e tambem |- com solidez e perfeição, ha menos de dous Previnem-se os surs. carregadores que a carga ESPERA A barca-NOVO-BENTADOR, 
sias proprias para chapéus de visita. vo talho n.º de 11,1 ireita, | : T d à 4 db dr qu SAW -—de 1.º classe, vai sahir sem demora. 
> , annos. tem comodos espaçosos para nume-! deve estar prompta no dia 20 de maio, e cada RR e asd fetÊ 
N. B. Na mesma fabrica lavam-se e/|n'um outro talhona estrada nova, logo pro- a e, Ce Para carga é passugeiros para 08 
e Do Pi alida-:|elhão 4 Ponide (2190) - rosa familia; tem bom quintal, com excellen-| volume levar designado o porto a que se destina. ABES, quaes tom bons commodos 6 fincta- 
posse á moda chapéus de toda a quMiGas Eae do sa TE DE Deo REA P sáis ” te agoa que sobe a todos os andares, tem Os agentes, a mento, tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
de. Tambem se encarrega de qualquer en- RRFA oficina de ferrador no largo da Trin- O agente d'este Banco em Amarante, Qunr: Foncanamento de gaz em todos elles; e tem 4. J, Shore & ade) ras das Fiorea n 8500 moi! (1955) 
commenda no seu genero, a qual faz com a dade, vende-se um cavallo baio Victorino Ferreira Bessa, está encarre- | uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive | 
maior brevidade. Preços reduzidos. ter (2088) “| gado pelo mesmo Banco de fazer quaesquer |na mesma casa, dá todas as precisas expli- P b Li f Pernambuco | 
Va (2219) UGALSE : 7 |transferencias de fundos tanto para Lisboa cações; e mostra-a em qualquer dia, 4 hora ernambúuco ne O O brigue — UNIAO — acha-se 
Ven da de Casas AL Tae o do nil da: de Cedofeita, |, Porto, como para outras terras do reino, que combinar com quem deseje vela. Steamers recanto & piguie on fentigo, Roga- 
dido à 4tomobuacos para Seu MUS assim como diversas transacções bancarias. 44 | (1811) se por tanto aos snrs. cum cgadores 0 
NQ ) 11 UCO favor de apresentar os conhecjmen- 
ENDE-SE uma morada de casas |te rua das Flores, 276 e 278. (1861) (2100) | —= 1751 11"3"—T—— PARA PERNAMB Rat ei e” 
to tcm 0 E db ca Neat dao RA RE <A LAS ES me À passageiros os passaportes, no egeri 
de tres andares com pequena) a LUGA.SE na rua de 9. Lazaro, até ol ssa. da AS LUcI Ass. Demosito de relogios pr SM Stem URI BAD Abro de | Ptorio de Joaquim Antonio das Santos. Andrade, 
SER pensão, muito aceio, com quintal e/ ÁS. Miwuel, a casa n.º 354; tracta-se em Leilão de farinha de trigo RANCISCO José de Faria, na rua de D. ouca demora em Lis-| praça de Santa Thereza ne d7. (1601) 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos Malmerendas n.º 132. (381) No armazem da agencia de leildes, rua Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios| or À di io Bahia 
para numero familia, na ria da Do a TG A-SE gm tma (dus 7 penciçãos ruas). desdanta Catharina n.º 1680186  |do ouro à, prata desdo oa mais baixoa preços|| FE iss | jade 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. pre sm Ai dg a fase ara fa-| (QUINTA-FEIRA 23 do corrente, às 11 [até qualidades mui superiores, das melhores|| | mandante W. Tulto,) SAS À arca AAREA à ABELIA 
(2221) CASADO MDA, JAEMAAÇA AJA PAPA: far d horas da manhã. Manoel E. Cardozo | fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de| que se espera de Liverpool de 23 a 24 do corrente. SD Sire > ] 
zendas com rica armação, bom eseriptorio e . : . SA, TP ito b dacõ : EB? maior parte da carga prompta. Para 
| | , la. Fall B o) dim n.º46, 2.º encarregado pelo agente de uma casa de Lis- ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin— Para BRSO 0a8 pesa FP sa tg bd Wes o resto e para passageiros tracta-se 
. CONVITE RA td fc a a a (2130) boa, venderi em leilão sem reserva 50 saccos|son & Frodsham, c de W.= Wood & Sons. den Pl lola Dados MVSe MA AGORCIA, | com Manoel Gualberto Soares; rua de Bellomonte 
INCOENTA paletots de 28000 a 65000: pap oh pos atos is At - com farinha de trigo, pesando 200 arrobas, |Caixas de musica de preços e tamanhos! A carga deve estar prompta no dia 23 do cor-| Nº 7. ( 
C hanéus de di ora do 28250 à 38600: próximo a Penafiel, freguezia de Boelhe, |o que se dividirá em lotes ou por junto á| variados; relogios de parede e.de mesa, fran-| rente. Par 4, 
000: casimi--|* Vende-se uma linda quinta, assim como | vontade dos surs. compradores; chama-se | cezes inglezes, e bom sortimento de forneci- e A gontos, ir de Li jor 
saias, guarda-pó, a 25000 e 35000; casimi-| |, Bairros uni 6 — (1994 “espa 9 pt Rr A. J. Shore & Cu dd A sahir de Lisboa com a maior 
ras do 15000 a 15800 o metro; córtes de|"º "NBr de-Bairros uns bens. ( ) |a attenção dos snrs. padeiros. (4183) |mentos para relojociros. d (2182) brevidade gos o veleiro brigue 
. - ? PRRNTIRE GI q de O OT | idem | Recebe tambem encommendas de quaes- ado: A — LIGEIRO, de 1.º classe, capitão 
vestido e outras muitas fazendas a preços 05 VENDEM-SE dous predios quasi novos a k VI AR AS quer pecastagnaceRi! E PMN (ei 39) | Li 1 º ERRA” Novos Junior em Ra Sape eee do 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. render 5 por cento; falla-se com o snr. ado sitio rol incita ra rel 1IVerpoo zer carregar ou ir de passagem para o que oferece 


(1713) [Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por-| JENDO-SE perdido um alfinete de ouro Perca de broche 


- o pas ER 4 : RA—, comman-|n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 
À 99 réis cada baralho aneo gr4 48 — 818) na noute de 16 para 17 do corrente, pp um broche de ouro desde a q ne ui dante Pooley, “ahi | R gás (2179) 
ARTAS de jogar, boa qualidade; faz-se | YFENDE-SE uma linda victoria com um|desde a praça do Bolhão até à Ribeira, ro-| - rua Direita de Villa Nova de Gaya e 74 A beer he rá ao E do ema Responsavel M. 8. Carqueja 7 
C abatimento aquem comprar porção, na cavallo amestrado e os competentes ar-|ga-se à pessoa que o encontrasse o favor de o |sitio dos Ferradores até à igreja de Santa) EscesacEe aa as dmg TYP No COMA [ER CI O DO PORT 0 
livraria de Jacintho, rua do Almada n.º 434, |reios; é muito leve e propria para um só ca-| entregar na praça da Ribeira n.º 17, pelo| Marinha: a quem o restituir ao padre cura Consignatarios Alex. Miller & C, rua dos In- . BND 
— a segunda loja. (2203) Ivallo. Rua do Heroismo n.º 12, (1728) Ique receberá boas alviçaras, (21710) Ida mesma igreja, elle gratificará. (2194) E glezes n.º 73, | (2107) Rua. da Ferraria de Baixo n.º 108 


